
AMÉRICA 
VENCE POR 2 A 
0 E AVANÇA NA 
COPA DO BRASIL

STF MANDA 
ABRIR CPI DA 
PETROBRAS, 
EXCLUSIVA

DEPOIS DE 
UM XUXA, ABC 
TRAZ OUTRO

Com gols de Th iago Cristian ( foto) 
e Isac, alvirrubro garante vaga na 
2ª fase da Copa. Próximo jogo é 
sábado, pela série B do Brasileirão, 
contra o Oeste (SP).

Ministra Rosa Weber acata 
pedido apresentado por 
partidos de oposição e 
determina a instalação da CPI 
para investigar exclusivamente 
denúncias relativas à Petrobras.

Depois de dispensar Júnior 
Xuxa, no início do ano, a 
diretoria do ABC anunciou 
ontem a contratação do outro 
Xuxa, também ex-América.
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/ TRÂNSITO / POR ORDEM DA JUSTIÇA, SEMOB FECHA TRECHOS DAS AVENIDAS SOB O VIADUTO, 
SEM AVISO PRÉVIO. PROCURADORIA RECORRE CONTRA INTERDIÇÃO, QUE PODE DURAR SEIS MESES

AVENIDAS SOB 
O BALDO SÃO 
INTERDITADAS 

WWW.IVANCABRAL.COM

Fechamento começou 
ainda pela manhã, 
durou todo o dia 
de ontem; e gerou 
engarrafamentos e 
muitas dúvidas entre 
motoristas. Hoje, o 
bloqueio dos trechos 
é total e Secretaria 
de Obras promete 
explicações sobre o 
que será feito e quanto 
tempo vai durar essa 
reforma do canal. 
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Editor 

Everton Dantas

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
(MPE) acusa o ex-diretor do pre-
sídio João Chaves, Rodinelle Vic-
tor dos Santos, de praticar o cri-
me de corrupção passiva e pede a 
sua condenação por ter solicitado 
o serviço de três presos em uma 
obra na residência. Ele foi exone-
rado do cargo logo após a divulga-
ção de um vídeo com o fl agrante. 

O MPE citou que a prática do 
ex-diretor é confi gurada como 
vantagem indevida tipifi cada no 
Código Penal – solicitar ou rece-
ber, para si ou para outrem, direta 
ou indiretamente, ainda que fora 
da função ou antes de assumi-la, 
mas em razão dela, vantagem in-
devida, ou aceitar promessa de tal 
vantagem. A pena prevista para 
esse tipo de crime é de prisão de 
dois a 12 anos e multa.

Rondinelle foi autuado em fl a-
grante na Delegacia de Plantão na 
Zona Sul de Natal, no dia 12 de 
abril. Os presos teriam executado 

o serviço entre o início da manhã 
e até o fi nal da tarde, quando fo-
ram surpreendidos com a chegada 
dos policiais, que foram até o local 
através de uma denúncia.

Em uma audiência com pro-
motores de Justiça, os três presos 
contaram que o ex-diretor os le-

vou até a sua casa, em Parnami-
rim, e ordenou que eles fi zessem 
serviços de construção civil. Dois 
deles disserem já terem feito, por 
pelo menos duas vezes, serviços 
da mesma natureza na residência 
de Rondinelle, acreditando que o 
trabalho serviria para reduzir suas 

penas. 
Também no interrogatório 

com o MPE, o preso João Maria 
Fernandes Gadelha disse que o ad-
vogado de Rondinelle orientou os 
três mentirem em seus depoimen-
tos à autoridade policial. Porém, 
contrapostos ao vídeo que regis-
trou eles trabalhando na casa do 
ex-diretor da João Chaves, os três 
resolveram reconheceram que tra-
balharam de forma irregular. 

Na ação, os promotores afi r-
maram que Rondinelle “aprovei-
tou-se do comportamento sub-
misso de ‘presos de confi ança’, em 
um franco desprezo pelo princípio 
da dignidade da pessoa humana, e 
utilizando o aparato estatal para a 
satisfação de interesse particular”. 

Dos três presos, dois são homi-
cidas e o outro responde por porte 
ilegal de armas, além de já ter fu-
gido do próprio presídio João Cha-
ves, quando cumpria pena no regi-
me semi-aberto, em 2011.

DO JEITO QUE A 
OPOSIÇÃO GOSTA
/ INVESTIGAÇÃO /  STF ACATA PEDIDO PARA CRIAÇÃO DE CPI EXCLUSIVA PARA INVESTIGAR A 
PETROBRAS. BASE GOVERNISTA QUERIA INCLUIR CASO DO METRÔ DE SP NA COMISSÃO 

A MINISTRA DO Supremo Tribunal 
Federal (STF) Rosa Weber acatou 
um pedido apresentado por par-
tidos de oposição e determinou a 
instalação da CPI para investigar 
exclusivamente denúncias relati-
vas à Petrobras. 

A decisão foi dada em meio 
a uma queda de braço entre in-
tegrantes do governo e oposição. 
Após oposicionistas terem conse-
guido assinaturas sufi cientes para 
criar a CPI da Petrobras, governis-
tas conseguiram apoio para criar 
uma outra comissão. 

A CPI do governo, além de in-
vestigar a estatal, também apura-
ria denúncias relativas ao cartel 
do metrô de São Paulo e às cons-
truções do porto de Suape e da re-
fi naria Abreu em Lima, ambos em 
Pernambuco. 

Como a base governista pre-
tendia instalar somente a CPI 
mais ampla, a oposição foi ao STF 
dizendo que o direito da minoria, 
de investigar atos do governo atra-
vés de uma comissão de inquéri-
to, estava sendo desrespeitado. 

Além disso, oposicionistas 
alegam que a instalação de uma 
CPI mais ampla seria uma mano-
bra do governo para tirar o foco 
da Petrobras e da compra de uma 
refi naria em Pasadena (EUA) que 
resultou num prejuízo bilionário 
para a estatal. 

Como a decisão sobre a insta-
lação da CPI foi tomada individu-
almente pela ministra Rosa We-
ber, a direção do Senado poderá 

apresentar um recurso pedindo 
que o caso seja analisado pelo ple-
nário do STF. 

No entanto, não há prazo para 
que o eventual recurso entre em 
pauta, o que na prática deve obri-
gar o Senado a instalar a CPI ex-
clusiva da Petrobras.

Mais cedo, em uma estratégia 
para pressionar pela criação de 
uma CPI para investigar a Petro-
bras, deputados da oposição ha-
viam aprovado ontem três convi-
tes para que o ex-presidente da es-
tatal Sérgio Gabrielli compareces-
se à Câmara para prestar novos 
esclarecimentos sobre a compra 
da refi naria de Pasadena (EUA). 

Além dele, ministros e a atu-
al presidente da Petrobras, Gra-
ça Foster, também deverão ir ao 
Congresso para tratar do caso. 
Foster deverá ser ouvida na quar-

ta-feira (30). 
Já o ministro da Fazenda, Gui-

do Mantega, foi convidado para ir 
ao Congresso no dia 14 de maio. 
Os deputados também aprova-
ram o convite para o advoga-
do-geral da União, Luís Inácio 
Adams. 

A oposição quer ouvi-los so-
bre o processo de aquisição da re-
fi naria e a atual posição do gover-
no sobre o assunto. 

Gabrielli já disse a interlocu-
tores que não tem “por que não 
ir se for convidado”, o que causa 
preocupação no Planalto. Sua in-
tenção é defender mais uma vez 
o negócio, que virou motivo de 
batalha entre governo e oposi-
ção. Ainda não há data para ouvir 
Gabrielli. 

Além dos dois dirigentes, os 
deputados aprovaram ainda re-

querimento de convite para ouvir 
o ex-diretor da área internacional 
da Petrobras Nestor Cerveró. 

Ele é o responsável pelo pare-
cer que embasou a aprovação da 
aquisição em 2006 e que foi consi-
derado por Dilma Rousseff  como 
técnica e juridicamente “falho”. 

O vice-líder do governo na 
Casa, deputado José Guimarães 
(PT-CE), minimizou a ofensiva da 
oposição e disse que o governo 
não teme que ministros e auto-
ridades ligadas à estatal prestem 
esclarecimentos sobre o negócio. 

“Temos que sair do clichê do 
mata-mata entre governo e oposi-
ção. Todas as vezes que os minis-
tros vieram aqui eles deram show. 
Estou absolutamente seguro de 
que este é o melhor caminho”, dis-
se. Guimarães afi rmou ainda que 
há um entendimento da banca-
da do governo na Casa para faci-
litar os convites: “Estamos cons-
truindo uma agenda positiva por-
que é de interesse nosso esclare-
cer tudo”. 

Para o líder do DEM, deputa-
do Mendonça Filho (PE), a apro-
vação dos convites tranquiliza a 
oposição. “Há uma guerra de ver-
sões e a gente precisa esclarecer 
defi nitivamente a compra de Pa-
sadena. A aquisição como um 
todo está envolta em uma névoa 
de suspeitas”, disse. 

Gabrielli, Graça Foster e Cer-
veró já foram ao Congresso expli-
car a compra da refi naria nos Es-
tados Unidos.

 ▶ Rosa Weber concordou com necessidade de separar casos

 ▶ Thiago Cristian abriu o marcador que garantiu avançoNELSON JR. / STF

FÁBIO CORTEZZ / NJ

 ▶ Rondinelle foi fl agrado recrutando presos para obra em imóvel privado

REPRODUÇÃO

Mais um crime em uma es-
cola pública, desta vez em Cida-
de da Esperança, marcou o fi nal 
de tarde de ontem em Natal. Eri-
ck Bruno Pontes, 15 anos, morreu 
após ser atingido por um tiro, se-
gundo relatos, acidental, no esta-
cionamento da escola estadual 
Raimundo Soares. Um professor 

tentou salvar Erick e levou ele até 
uma ambulância da Samu.

O menino ainda foi levado ao 
hospital Clóvis Sarinho, mas per-
deu a vida antes de receber aten-
dimento médico. 

De acordo com a direção da 
escola, o caso foi uma fatalidade e 
aconteceu quando Erick “brinca-

va” com um revólver com um co-
lega, que teve identidade preser-
vada. Erick teria desafi ado o ami-
go, falando que a arma que ele 
havia levado para a escola era de 
brinquedo e pediu ao colega para 
atirar, acarretando na tragédia. 

A direção da escola passou 
informações à Polícia Militar so-

bre o endereço do aluno que es-
tava com a arma e os policiais fo-
ram até lá, mas o adolescente te-
ria fugido com a mãe. A PM não 
tinha informações sobre o seu 
paradeiro até o fechamento do 
jornal. 

Hoje, a escola Raimundo Soa-
res vai fi car fechada, em luto. 

O AMÉRICA ESTÁ classifi cado para 
a segunda fase da Copa do Brasil 
2014. Ontem, na Arena das Du-
nas, o time rubro confi rmou seu 
favoritismo frente ao Boavista-
-RJ e, com um resultado de 2 a 
0, se credenciou para enfrentar 
o Náutico na próxima etapa da 
competição nacional.

Os gols da vitória americana 
foram marcados pelo ala esquer-
do Th iago Cristian e pelo atacan-
te Isac, ambos no segundo tem-
po de partida.

O primeiro saiu aos 12 mi-
nutos, quando Th iago Cristian 
aproveitou um rebote da defesa 
adversária e arriscou da entrada 
da área. O segundo veio dos pés 
de Isac, aos 45, em chute rastei-
ro antecedido por uma boa tro-
ca de passes entre ele e Rodrigo 
Pimpão

O Dragão precisava apenas de 
um empate, já que havia vencido 
o jogo de ida por 2 a 1 – o que lhe 
permitia até perder por 1 a 0 para 
conquistar a classifi cação. 

Sem seu camisa 10 titular, Ar-
thur Maia, expulso no jogo de 
ida, o América sentiu a queda de 
criatividade no meio de campo, 
observada pelo técnico Oliveira 
Canindé ao término de jogo.  

“Faz falta um meia de quali-
dade. Sem o Arthur Maia muda, 
o time desacelera, fi ca sem apro-
ximação e difi culta [a criação de 
jogadas], o que deixa uma certa 
apatia”, comentou.

Ainda invicto desde que che-
gou, Oliveira Canindé agora au-
mentou para 13 o número de jo-
gos sem conhecer derrota sob o 

comando rubro. Dizendo não se 
preocupar com recorde pesso-
al, ele não esconde sua preocu-
pação com a maratona de jogos 
do time. 

“Eu não olho para este tipo de 
situação. Olho para frente e para 
o próximo adversário. Não adian-
ta fi car olhando para trás”, pon-
tuou. “É necessário administrar 
bem a situação e por isso eu que-
ro todo o pessoal bem condicio-
nado o mais rápido possível para 
as três competições (Copa do 
Brasil, Estadual e Série B)”, sina-
lizou o treinador. 

O jogo de ontem foi o pri-
meiro de uma série de três que o 
América fará em um intervalo de 
apenas sete dias. 

O próximo será sábado (26), 
pela Série B do Campeonato Bra-
sileiro, contra o Oeste de Itápolis, 
fora de casa.

Depois, as atenções da equi-
pe comandada pelo técnico Oli-
veira Canindé serão voltadas 
para a decisão do título estadu-
al contra o Globo, marcada para 
quarta-feira (30), na Arena das 
Dunas. 

PROTESTO
Para o confronto entre Amé-

rica e Boavista, ontem, a Are-
na das Dunas recebeu um públi-
co de 3.951 torcedores, abaixo da 
expectativa da diretoria, o que 
gerou uma renda de R$ 39.565. 
Na arquibancada alguns ameri-
canos protestaram contra o pre-
ço dos ingressos. O mais barato, 
na ocasião, custava R$ 20 (meia 
entrada). 

Aluno morre com tiro dentro de escola

AMÉRICA VENCE E AVANÇA 
NA COPA DO BRASIL

/ ZONA OESTE /

/ FUTEBOL /

MP quer ex-diretor de presídio preso
/ JOÃO CHAVES /
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Editor 

Marcos Bezerra

TIAGO MENEZES    
E SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SEIS MESES. É esse o tempo míni-
mo que o natalense fi cará impos-
sibilitado de transitar sob o Via-
duto do Baldo, entre o bairro do 
Alecrim e a Cidade Alta. A menos 
que a Procuradoria Geral do Mu-
nicípio (PGM) consiga suspender 
na Justiça a interdição das aveni-
das Rio Branco e Deodoro da Fon-
seca, iniciada ontem, justamente 
por determinação do Judiciário. 

E foi só após a decisão, drás-
tica para o trânsito no trecho, ter 
começado a ser posta em práti-
ca que a Prefeitura anunciou um 
avanço na novela sem fi m que en-
volve a reforma do aparelho.  Fi-
nalmente, a obra será retoma-
da no dia 5 de maio, uma segun-
da-feira. O custo total é de R$ 
2.220.273, 53, e a empresa respon-
sável a BMB Construções Ltda. 
Como o valor fi nal é “apenas” 24% 
maior que o original (R$ 1,8 mi-
lhão), não foi preciso abrir um 
novo processo licitatório. O pra-
zo para a conclusão dos serviços 
é de 180 dias. 

A Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi) vai apresentar mais de-
talhes sobre a intervenção duran-
te uma entrevista coletiva em sua 
sede, hoje às 15h.

O titular da pasta, Tomaz 
Neto, porém, adiantou ao NOVO 
JORNAL que não haverá refor-

ço na estrutura do complexo. So-
mente “avarias” serão consertadas; 
o que, pelo menos teoricamente, 
não impede o trânsito de veículos 
nas imediações. “O nosso projeto 
não contempla interdição alguma. 
Não solicitamos essa interdição. O 
planejamento é para uma reforma 
parcial e gradual”, falou. 

Ele ainda completa com uma 
declaração bastante direta. “O 
viaduto não vai cair. A segurança 
está garantida e o trânsito pode 
muito bem seguir como antes”, 
afi rmou Tomaz Neto, numa re-
ferência também às lajes sobre o 
Riacho do Baldo, que teriam pro-
vocado o pedido de interdição do 
Ministério Público. 

O procurador-geral do Muni-
cípio, Carlos Castim, disse que a 
PGM já trabalha para suspender 
na Justiça a interdição da região 
do Baldo, que foi concedida por 
tempo indeterminado pela juí-
za Francimar Dias de Araújo Sil-
va, da 2ª Vara da Fazenda Públi-
ca de Natal. “Já entramos com 
uma apelação para resolver esse 
problema. A procuradora Cássia 
Bulhões está cuidando exclusi-
vamente disso. Entendemos que 
a interdição é completamente 
desnecessária e só vai gerar um 
tumulto ainda maior no trânsi-
to, que já está bem complicado. 
Acredito que teremos uma defi -
nição sobre esse caso até a próxi-
ma segunda-feira”, comentou. 

Castim também lembrou que 
“tempo indeterminado” não sig-

nifi ca que as avenidas e ruas pró-
ximas ao viaduto sigam interdi-
tadas até o fi m do ano, quando a 
reforma deve ser entregue. “Esse 
tempo é apenas até um laudo téc-
nico comprovar que a interdição 
não se faz necessária”, disse. 

De acordo com o secretário 
Tomaz Neto, o arquiteto que pro-
jetou o Viaduto do Baldo em me-
ados dos anos 70, Hugo Mota, já 
deixou bem claro que os reparos 
podem ser realizados sem preju-
dicar o vai e vem diário de pesso-

as e veículos. “Ele já nos passou 
essa informação há algum tempo. 
Agora é só uma questão de tempo 
e bom senso”, declarou.

Enquanto isso não acontece, 
as avenidas Rio Branco e Deodo-
ro da Fonseca seguem interdita-
das e repletas de desvios. A Ave-
nida Coronel Estevam também 
foi desviada na altura da Praça Al-
mirante Tamandaré. As ruas Olin-
to Meira e Ernani da Silveira, entre 
outras, no Alecrim e Barro Verme-
lho, também foram afetadas.

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

A dona de casa Ozélia 
Fonseca Alves, 72, estava 
atônita ontem de manhã. 
Ela mora na Cidade Verde. 
Desceu na parada da Praça 
Tamandaré, na Rio Branco, 
e caminhou cerca de 100 
metros até a parada embaixo 
do viaduto, sentido Deodoro 
da Fonseca. Reclamou com os 
fi scais da Semob. 

Com o trânsito 
interrompido não havia 
nenhuma indicação para onde 
foi transferida a parada do 
alternativo que costuma pegar 
para ir ao hospital Memorial. 
Os fi scais tiveram difi culdade 
em explicar a localização 
da nova parada, próxima ao 
Colégio Marista. “Vou ter que 
ir a pé”, disse irritada. 

O vendedor ambulante 
José Martins do Nascimento, 
66, disse que não sabe onde 
vai fi xar sua banca. “Vou 
caçar destino”, completou ele 
desolado. Para o autônomo 
Humberto de Souza, 43, a 
interdição só vai piorar a 
situação do trânsito em Natal. 
Todos os dias por volta das 13h 
ele desce na parada da Praça 
Tamandaré para levar o fi lho a 
uma escola próxima. Também 
não sabia que a parada de 
volta para São Gonçalo do 
Amarante, que era embaixo do 
viaduto, será deslocada para o 
Cemitério do Alecrim, há mais 
de 300 metros. 

As paradas de ônibus 
embaixo do complexo viaduto 
do Baldo, nas avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca 
foram deslocadas. 

Os ônibus das linhas 21 e 
68, que desciam da Deodoro 
para subir a Olinto Meira 
vão fazer o mesmo trajeto 
dos demais veículos para 
chegar ao Alecrim até a Rua 
dos Canindés (Avenida 6). 
Segundo Rogério Leite, apesar 
do desvio, apenas uma parada 
será “queimada”, a que fi ca 
na Olinto Meira próxima ao 
conjunto da Marinha. 

Os trechos das avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca, 
na Cidade Alta, sobre o canal 
e embaixo dos dois vãos do 
complexo Viaduto do Baldo, 
foram interditados ao trânsito 
sem aviso prévio. A medida 
pegou de surpresa a maioria dos 
motoristas e pedestres. 

Com a decisão da juíza 
Francimar Dias de Araújo Silva, 
45 mil veículos que passavam 
pelas vias diariamente vão ter 
que seguir novo roteiro para 
chegar aos bairros Cidade 
Alta e Alecrim. As vias foram 
interditadas sem sinalização. 
Durante o dia, os fi scais da 
Secretaria de Mobilidade 
(Semob) tentavam orientar 
os motoristas, ainda mais 
irritados com mais um ponto de 
engarrafamento no já caótico 
trânsito da cidade. 

A juíza baseou sua decisão 
em um laudo técnico emitido 
pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura e Obras Públicas 
(Semopi) em 25 de janeiro de 
2013, que condenou a estrutura 
de sustentação do canal do 
Baldo, sob as avenidas Rio 
Branco e Deodoro da Fonseca. 

Também por decisão judicial 
da 2ª Vara da Fazenda Pública, 
desde 2012, os dois viadutos 
sobre o canal do baldo estão 
interditados para o trânsito. Os 
dois pedidos de interdição foram 
feito pela promotora de Meio 
Ambiente, Rossana Sudário. 

Para interditar o trânsito 
sobre os viadutos ela se 
baseou em outro laudo técnico 

encomendado pela Semopi em 
2011. A perícia constatou que 
as estruturas de sustentação 
dos dois viadutos estão em 
situação precária com risco de 
desabamento. 

Por volta do meio-dia de 
ontem, foi interditado o trecho 
da Olinto Meira sentido Avenida 
Deodoro. O trânsito foi desviado 
para a Rua Ernani da Silveira. 
Pela manhã, os funcionários da 
Kizo Construções e Serviços, 
contratada da Prefeitura, 
ainda trabalhavam no acerto 
geométrico da Avenida Rafael 
Fernandes com a Rua Padre 
Pinto. 

Segundo o proprietário da 
empresa, Ozik Pereira, os acertos 
são necessários para facilitar o 
tráfego de ônibus. O diretor de 
Fiscalização da Semob, Rogério 
Leite explicou que a ordem 
judicial chegou na Semopi no 
fi nal do expediente da quarta-
feira 16, véspera do feriado e não 
houve tempo de mobilização 

de pessoal para fazer o serviço 
antes. Ontem foi o prazo 
fi nal para o cumprimento da 
medida judicial que deu cinco 
dias úteis para a medida ser 
implementada. “Apesar de a 
Semob já ter um plano prévio 
foram necessários novos 
ajustes”, assinalou Leite. 

No trecho interditado, 
diariamente, desciam da 
Avenida Deodoro em direção ao 
Alecrim, entre 18 mil e 20 mil  
veículos; e em média 25 mil na 
Rio Branco em direção à Cidade 
Alta, quantifi cou Rogério Leite. 

O chefe do Setor de 
Intervenção Viária da Semob, 
Carlos Eugênio Barbosa, disse 
que os ajustes da interdição 
serão feitos aos poucos. Ele 
explicou que o semáforo da 
Praça Tamandaré sentido 
Alecrim será desativado 
e a Semob ainda estuda a 
possibilidade de realocá-lo para 
o cruzamento da Jean Mermoz 
com a Deodoro. 

CIDADE
/ NATAL /  SEMOB INTERDITA AVENIDAS RIO BRANCO E DEODORO DA FONSECA EMBAIXO 
DO VIADUTO DO BALDO SEM AVISO PRÉVIO, NO PRAZO LIMITE ESTABELECIDO PELA 
JUSTIÇA, E DÁ UM NÓ NO TRÂNSITO; OBRAS DURARÃO SEIS MESES E PROCURADORIA 
DO MUNICÍPIO PREPARA RECURSO PARA TENTAR REVERTER DECISÃO

BLOQUEADA

MEDIDA PEGA POPULAÇÃO 
NATALENSE DE SURPRESA

PEDESTRES 
NÃO POUPARAM 
RECLAMAÇÕES

 ▶ Blocos de concreto foram colocados nas vias ao meio dia, mas transtornos foram maiores na volta para casa

FÁBIO CORTEZ / NJ

O NOSSO PROJETO 
NÃO CONTEMPLA 
INTERDIÇÃO 
ALGUMA. NÃO 
SOLICITAMOS ESSA 
INTERDIÇÃO”

Tomaz Neto
Secretário Semopi

 ▶ Rua Ernani da Silveira ganha para improvisada e engarrafamento

 ▶ Pedestres têm que caminhar mais para chegar às paradas

 ▶ Descida da Av. Cel. Estevam congestionada no início da noite

NEY DOUGLAS / NJ

APESAR DE A SEMOB 
JÁ TER UM PLANO 
PRÉVIO FORAM 
NECESSÁRIOS 
NOVOS AJUSTES”

Rogério Leite
Diretor de Fiscalização 

da Semob
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CONCENTRAÇÃO
O Tribunal de Justiça vai reu-

nir sexta-feira todos os desembar-
gadores e juízes, de todas as co-
marcas do estado, para um encon-
tro na sede da Amarn. Será um dia 
inteiro de palestras com o sentido 
de acompanhar o cumprimento 
das metas, debater a necessidade 
de celeridade e preparar o calen-
dário de ações.

CONCENTRAÇÃO - 2
O encontro vai durar o dia 

todo – das 9h às 17h – e terá pales-
tras dos representantes potiguares 
no CNJ, o advogado Paulo Eduar-
do Teixeira, ex-presidente da OAB, 
e Emanoel Campelo. O TJ potiguar 
tem desenvolvido mutirões, mas o 
acúmulo de processos, por várias 
razões, ainda é um problema que 
incomoda. Há magistrados com 
até 7 mil processos para julgar.  

CONCENTRAÇÃO - 3
Segundo o TJ, a justiça estadu-

al distribuiu 197.178 processos du-
rante o ano de 2013 e conseguiu 
julgar 175.243 processos no mes-
mo período. O judiciário mantém 
67 comarcas no Estado, contando 
com 212 magistrados, dos quais 15 
são desembargadores do TJ. Atual-
mente, promove concurso público 
para preencher mais 40 cargos de 
Juiz de Direito.

POTIGUAR
O minis-

tro dos Espor-
tes Aldo Rebe-
lo vira cidadão 
norte-rio-gran-
dense na pró-
xima terça-fei-
ra. A sessão so-
lene está mar-
cada para às 11h30, na Assembleia 
Legislativa.

MAMA
Promulgada pela câmara na-

talense a lei que institui a Cam-
panha Permanente de Preven-
ção do Câncer Mamário, obri-
gando a rede municipal de saúde 
a realizar, gratuitamente, exames 
mamográfi cos.

DESEMBARGADOR
O pleno do TRT potiguar apro-

vou a lista tríplice de promoção 
para sua décima vaga de desem-
bargador, pelo critério de mereci-
mento. Encabeçando a lista está o 
juiz Ricardo Espíndola Borges, se-
guido da juíza Isaura Maria Barba-
lho Simonetti e do juiz Bento Her-
culano Duarte Neto. Os nomes se-
rão encaminhados ao TST e de-
pois à presidência da República 
para sacramentar a escolha.

TERRA COM LEI
O Brasil deu ontem um passo importantíssimo para promover 

o avanço da democracia dentro de um território onde (sob certa 
ótica) impera a falta de controle que dá margem ao uso inadequa-
do da tecnologia. O Marco Civil da internet, aprovado em sessão 
relâmpago no Senado e sob críticas de políticos da oposição, foi 
sancionado ontem pela presidente Dilma Rousseff  em ato que nin-
guém pode deixar de ver a aura eleitoral. Independente disso, o 
MCI é realmente um grande avanço. 

Primeiro porque afi rma a soberania do Brasil na questão da in-
ternet. Antes, toda empresa estrangeira que era inquirida sobre al-
gum dado, não tinha a obrigação de se submeter à legislação bra-
sileira. Agora – mesmo sem a obrigação dos datacenters no país 
– as leis brasileiras têm de ser cumpridas por parte de companhias 
internacionais, mesmo que elas não estejam instaladas no Brasil. 
Isso acaba com a negativa de entrega de dados alegando que os da-
tacenters estavam em outros países. 

Outra medida importante é que o conteúdo mantido na rede 
só pode ser excluído por meio de ordem judicial, impedindo que 
essa decisão seja deixada a cargo dos provedores; medida que ga-
rante em parte a liberdade de expressão. Com O MCI, o usuário que 
se sentir ofendido terá que procurar a Justiça e não a empresa que 
abriga o conteúdo. A exceção existe nesse caso para episódio de 
“vingança digital”, quando a imagem de nudez de alguém fi ca ex-
posta sem o seu consentimento (mais um avanço).   

Além disso, a lei sancionada ontem por Dilma Rousseff  garan-
te a inviolabilidade e sigilo do fl uxo de comunicações via internet e 
também das conversas armazenadas. Grosso modo, as conversas 
travadas na internet se revestem do mesmo sigilo que as comuni-
cações por telefone e os dados bancários. É importante perceber 
que e qualquer investigação, com o marco Civil da Internet, as polí-
cias e Ministério Público só poderão derrubar esse sigilo mediante 
requisição judicial, o que antes não existia.

Não é á toa que o mundo inteiro está elogiando as medidas 
previstas. Principalmente depois que o Mundo inteiro descobriu 
violentado digitalmente pelos Estados Unidos e por grandes em-
presas, como o Google. O grande desafi o agora da chamada “Cons-
tituição da Internet” é sair do papel. O Governo - operador maior 
dessa carta magna para o meio digital – terá seus desafi os para fa-
zer com que essa lei não se torne mais uma como tantas outras no 
país que acabam não vingando como deveriam.

O Marco Civil da Internet, apesar de não mudar radicalmente 
a vida dos usuários, é uma medida silenciosa e importante demais 
para que – por não sermos tocados diretamente pela legislação – 
passemos a não dar valor ao que agora tem força de lei. 

O Marco Civil da Internet está no ar para ser cumprido. E não 
tarda passar por seu primeiro grande teste: o período eleitoral. É 
aguardar para ver se aqueles que estavam acostumados a usufruir 
do anonimato para cometer ataques na internet passarão a conhe-
cer restrição de ordem legal, recebendo as devidas punições por 
seus atos. É uma questão de ordem e progresso. 

 ▶ De hoje a domingo, sempre a partir 
das 20h, no Teatro de Cultura Popular, 
tem temporada do espetáculo Bordeline

 ▶ Campus Parnamirim do IFRN abriu 
processo seletivo para contratação 
temporária de professor substituto para o 
ensino básico, educação profi ssional de 
nível médio e ensino superior. O prazo é 

30 de abril. 
 ▶ O prefeito Carlos Eduardo apresentou 

ontem as potencialidades de Natal 
para um grupo de 77 empresários das 
Ilhas Canárias, entre empresários da 
construção civil e hoteleiros. Objetivo é 
atrais novos investimentos.

 ▶ O Metrópole Digital, da UFRN, 

abriu inscrições, até 5 de maio, para 
professores pesquisadores. São 27 vagas. 
No site do instituto tem mais detalhes.

 ▶ O ex-deputado Rogério Marinho, 
presidente do diretório estadual do PSDB, 
assinou a carta indicando o senador 
Aécio Neves como candidato tucano à 
sucessão de Dilma.

 ▶ Em Caicó reclama-se a ausência, há 
um ano, do sinal da TV Ponta Negra.

 ▶ Baldo, a nova trava do trânsito 
natalense

 ▶ A Saúde remarcou para amanhã, sexta, 
o início da campanha de vacinação contra 
a Infl uenza. O dia “D” é sábado, com todas 
as unidades de saúde funcionando.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO DA AVIAÇÃO CIVIL, MOREIRA FRANCO, SOBRE A NECESSIDADE DE 
INFORMAR OS USUÁRIOS SOBRE AS MUDANÇAS PARA O AEROPORTO ALUÍZIO ALVES

Temos que agir como 
bom vendedor e 
procurar o cliente; e não 
ser procurado por ele”

LIXO
Hoje às 10h na Câmara de Par-

namirim será apresentado o pro-
jeto Torre Azul, de produção de 
energia a partir do benefi ciamen-
to resíduos sólidos. De tecnolo-
gia alemã, uma usina de lixo pode 
ser instalada entre São Gonçalo e 
Parnamirim.

PROTESTO

A paralisação dos policiais mi-
litares foi maior nas redes sociais 
–robustecida por inúmeros boa-
tos – do que na vida real. As ne-
gociações com o governo estadu-
al vinham se dando ao longo do 
feriadão. Tanto que o acerto não 
tardou.

PROTESTO – 2
A manifestação em frente à 

Governadoria foi feita, de cer-
ta forma, para gringo ver, mesmo 
porque foram apresentadas fai-
xas com dizeres em “inglês”, deta-
lhe que soaria inusitado não fosse 
a intenção clara de dar “mídia” ao 
protesto em razão da realização 
da Copa do Mundo.

REAÇÃO
A atuação do secretário Elié-

ser Girão na linha de frente das ne-
gociações para pôr fi m ao protes-
to foi vista como positiva. Consta 
que em mais de um momento ele 
recebeu telefonemas do governo 
federal perguntando se era neces-
sária a ajuda de tropas do Exército 
para garantir a segurança em Na-
tal. Ele descartou.

REAÇÃO - 2
Apesar de tudo isso, com ou 

sem paralisação, a inseguran-
ça é uma preocupação diária dos 
potiguares.

LIVRO
Abimael Silva, do Sebo Verme-

lho, relança hoje “Cartas dos Ser-
tões do Seridó”, de Paulo Bezerra, 
publicado originalmente em 2000 
e já fora de catálogo. O autor estará 
autografando na Academia Norte-
-rio-grandense de Letras, a partir 
das 18h.

BAIRRISTA
O que não se estaria dizendo 

de Natal se a situação da Arena 
das Dunas fosse a mesma do Ita-
querão, em São Paulo, e da Arena 
da Baixada, em Curitiba.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O primeiro passo
Não foi sem um suspiro de alívio que o Rio Grande do Norte re-

cebeu ontem a notícia da resolução do impasse acerca do Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves. Até ontem havia um natural clima de 
incerteza no ar. Não sem motivo. O início das operações já havia sido 
adiado duas vezes por conta do pouco tempo para as empresas aére-
as mudarem a sua infraestrutura de um aeroporto para o outro. Após 
várias reuniões, as várias partes chegaram a um acordo e temos en-
tão um cronograma.

A infraestrutura física do aeroporto está disponível para receber 
as demandas das empresas aéreas desde ontem. A partir do dia 30, 
a parte de tecnologia da informação, imprescindível em tempos de 
automatização e internet, também começará a ser instalada. Se tudo 
der certo, no dia 19 de maio, dois dias antes da inauguração, a Agência 
Nacional de Aviação Civil deve visitar as instalações, atestar que tudo 
está pronto e liberar para a operação em si. Apesar do alívio, não po-
demos fi car totalmente despreocupados.Do dia 22 de maio, quando 
o primeiro voo comercial deve descer em São Gonçalo do Amarante, 
até o início da Copa do Mundo restarão apenas 21 dias. Esse prazo im-
põe ao poder público, tanto do Estado quanto do Governo Federal, às 
empresas aéreas e ao Consórcio Inframérica, maior cuidado, para que 
o processo não traga prejuízos a quem menos tem a ver com o imbró-
glio: o cidadão, o turista, o usuário do serviço. Em que pese a demora 
da Secretaria da Aviação Civil para resolver a questão, agora é o mo-
mento de somar esforços para chegarmos à Copa sem turbulências.

Por outro lado, a nova data poderá trazer a oportunidade para 
inaugurar o tão esperado Aeroporto Internacional Aluízio Alves sem 
improvisos. As obras, os ajustes, que faltavam devem estar prontas e 
em funcionamento no dia do início das operações. Um exemplo é a es-
trada de acesso ao novo aeroporto. De acordo com o Governo do Esta-
do, o acesso estará pronto no dia 11 de maio. Se antes o prazo era aper-
tado, agora é folgado. Podemos vislumbrar a partir de agora que os 
possíveis problemas com acessos são bem mais improváveis do que 
eram quando a inauguração estava marcada para o dia 11 de maio.

Não podemos esquecer a oportunidade histórica que o Aeroporto 
Aluízio Alves signifi ca. Como se sabe, o novo equipamento de infraes-
trutura do RN tem potencial para alcançar uma posição de destaque 
no tráfego de aeronaves entre a Europa e a América Latina. O Consór-
cio Inframérica, ciente desse potencial, decidiu correr com o prazo do 
contrato – inicialmente fi xado até janeiro de 2015 – para tornar o seu 
empreendimento conhecido durante a Copa. Com as providências 
devidas, e um atendimento ao usuário tranquilo durante o evento, te-
remos dado o primeiro passo para fi xar a viabilidade daquele projeto. 
O que benefi ciará a todo o Estado. 

Editorial

O que diz Rui Barbosa...*
Não, fi lhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que seja, con-

vosco, este suavíssimo nome); não: o coração não é frívolo, tão exte-
rior, tão carnal, quanto se cuida. Há, nele, mais que um assombro fi -
siológico: um prodígio moral. É o órgão da fé, o órgão da esperança, o 
órgão do ideal.

Vê, por isso, com os olhos d’alma, o que não vêem os do corpo. 
Vê ao longe, vê em ausência, vê no invisível, e até no infi nito vê. Onde 
para o cérebro de ver, outorgou-lhe o Senhor que ainda veja; e não se 
sabe até onde. 

Até onde chegam as vibrações do sentimento, até onde se perdem 
os surtos da poesia, até onde se somem os voos da crença: até deus 
mesmo, inviso como os panoramas íntimos do coração, mas presen-
te ao céu e a terra, a todos nós presente enquanto nos palpite, incor-
rupto, no seio, o músculo da vida e da nobreza e da bondade humana.

Quando ele já não estende o raio visual pelo horizonte do invi-
sível, quando sua visão tem por limite a do nervo ótico, é que o co-
ração, já esclerótico, ou degenerescente, e saturado nos resíduos de 
uma vida gasta no mal, apenas oscila mecanicamente no interior do 
arcaboiço, como pêndula de relógio abandonado, que agita, com as 
derradeiras pancadas, os vermes e a poeira da caixa. Dele se retirou a 
centelha divina.

Entre vós, porém, moços, que me estais escutando, ainda brilha em 
toda a sua rutilância o clarão da lâmpada sagrada, ainda arde em toda 
a sua energia o centro de calor, a que se aquece a essência d’alma. Vosso 
coração, pois, ainda estará incontaminado; e Deus assim o preserve. Me-
tei a mão no seio, e aí o sentireis com a sua segunda vista. Desta, sobre-
tudo, é que ele nutre sua vida agitada e criadora.

 Pois não sabemos que, com os antepassados, vive ele da memó-
ria, do luto e da saudade? E tudo é viver no pretérito. Não sentimos 
como, com os nossos conviventes, se alimenta ele na comunhão dos 
sentimentos e índoles, das ideias e aspirações? Não nos será claro 
que, com os nossos descendentes e sobreviventes, com os nossos su-
cessores e pósteros, vive ele de fé, esperança e sonho? 

Ora, tudo é viver, previvendo, é existir, preexistindo, é ver, preven-
do. E, assim, está o coração, cada ano, cada dia, cada hora, sempre 
alimentado em contemplar o que não vê, por ter em dote dos céus a 
preexcelência de ver, ouvir e palpar o que os olhos não divisam, os ou-
vidos não escutam, e o tato não sente.

Para o coração, pois, não há passado, nem futuro, nem ausência. 
Ausência, pretérito e porvir, tudo lhe é atualidade, tudo presença. Mas 
presença animada e vivente, palpitante e criadora, neste regaço inte-
rior, onde os mortos renascem, prenascem os vindouros, e os distan-
ciados se ajuntam, ao infl uxo de um talismã, pelo qual, nesse mágico 
microcosmo de maravilhas, encerrado na breve arca de um peito hu-
mano, cabe, em evocações de cada instante, a humanidade toda e a 
mesma eternidade.

* EXCEPCIONALMENTE REPUBLICAMOS O ARTIGO DO DIA 17/04/2014

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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O Haiti não é aqui
A “deportação” de refugiados haitianos pelo governo do 

Acre para São Paulo provocou queda de braço entre três go-
vernos do PT: o estadual, o da capital paulista e o federal. Fer-
nando Haddad, que ontem disse ter ligado para o governa-
dor Tião Viana, também pediu a intervenção do Ministério da 
Justiça para arbitrar o assunto. Reservadamente, para não es-
cancarar a briga partidária, auxiliares do prefeito confi rmam 
que secretários de Viana tem se recusado a dar informações. 

TELEFONE... 
O secretário de Direitos Huma-
nos do Acre, Nilson Mourão 
(PT), diz que “ainda está aguar-
dando” um contato paulistano. 
“Estamos à disposição para de-
senvolver ações humanitárias. 
Se querem que informemos 
quantas pessoas vão chegar, e 
quando, informaremos.” 

... SEM FIO 
O secretário de Direitos Huma-
nos de Haddad, Rogério Sottili, 
evita a bola dividida, mas auxi-
liares da prefeitura dizem que 
Mourão foi contatado logo que 
os haitianos começaram a che-
gar sem aviso prévio. 

TENTATIVA... 
Apesar do discurso do PSDB de 
que não vai se opor ao funcio-
namento da CPI dos Pedágios 
na Assembleia paulista, depu-
tados da sigla chegaram a fa-
zer consultas técnicas infor-
mais para saber se as assina-
turas de parlamentares que já 
renunciaram ao mandato con-
tinuavam válidas para a insta-
lação da comissão. 

... E ERRO 
A estratégia foi abortada ain-
da no estágio inicial, quando 
verifi caram que ela não pros-
peraria, segundo o regimen-
to. Os partidos devem indicar 
hoje os nomes que atuarão na 
comissão. 

VAI OU RACHA 
Celso Russomanno (PRB) diz 
que pode fi car “independente” 
nesta eleição se Geraldo Alck-
min (PSDB) não mudar a ges-
tão do Procon. Procurado pela 
coluna, questionou: “Como 
posso sair em defesa de um go-
verno se o órgão da minha área 
não funciona direito?” 

CONSULTORIA 
Julio Delgado (PSB-MG) procu-
rou ontem o presidente da Câ-
mara, Henrique Alves (PMDB-
-RN), para ter certeza de que o 
processo contra André Vargas 
(PT-PR) no Conselho de Ética 

não será interrompido se ele re-
nunciar. A oposição teme per-
der a oportunidade de ferir o 
governo federal com o caso. 

HOMENS... 
Apesar do discurso de que can-
didaturas múltiplas nos Esta-
dos não serão problema para 
Dilma Rousseff , a coordena-
ção da campanha demonstrou 
preocupação com a criação de 
um ambiente beligerante entre 
partidos da base aliada. 

... CORDIAIS 
Em reunião com Dilma ante-
ontem, o comando da cam-
panha decidiu que a presen-
ça dela em Estados delicados, 
como Rio e Ceará, acontece-
rá com cautela e que os can-
didatos do PT serão orienta-
dos a reduzir agressões às si-
glas amigas. 

REFORÇO 
Os ministros Paulo Bernardo 
(Comunicações) e Ricardo Ber-
zoini (Relações Institucionais) 
foram incorporados à reunião, 
no Palácio da Alvorada. 

BICHO PEGA 
No PR, reuniões estaduais 
dos deputados federais têm 
mostrando ampla insatisfa-
ção com o governo federal e 
pressão para o partido rever a 
aliança. 

FEEDBACK 
Pesquisa telefônica do Sensus 
em 24 Estados apontou im-
pacto positivo do programa do 
PSDB na TV na semana passa-
da. Considerando-se os 40,8% 
dos domicílios da amostra 
(com telefone fi xo), Aécio Ne-
ves cresce de 8,1% entre quem 
não viu o programa para 22,2% 
entre os que viram. 

PERSONAGEM 
Aécio já assumiu trejeitos de 
candidato. Ontem, após uma 
reunião, viu que um funcioná-
rio terceirizado do Senado fa-
zia uma foto sua, foi até o rapaz 
e o ensinou a tirar uma “selfi e”. 

Dilma, Graça Foster e Gabrielli 
precisam se entender sobre o caso 

Pesadena. A literatura infantil conhece 
apenas um Pinóquio.”

DO DEPUTADO FEDERAL VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP), sobre 
a diferença nas versões apresentadas a respeito da compra da 

refi naria pela Petrobras. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
IDEIA FIXA 

No fi nal do prazo para que ministros deixassem o cargo 
para disputar as eleições, Guilherme Afi f estava em evento do 
PSD ao lado de Gilberto Kassab e Henrique Meirelles. Afi f, en-
tão, foi questionado se seria uma opção caso Meirelles não to-
passe a candidatura ao Senado. 

– Seria um grande candidato – apressou-se Meirelles. 
– Eu tenho compromisso de fi car até o fi nal do governo e 

teria de sair do cargo até...? – retomou Afi f. 
– Hoje! – disse Meirelles, ao que Kassab completou: 
– Nossa! Só falta agora o Meirelles apresentar a fi chinha 

para o Afi f assinar! 

NOVOS ROTEIROS 
EXIGEM ATENÇÃO

DIA DE TRANTORNOS GENERALIZADOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os motoristas que trafegam 
pelo bairro do Alecrim, sentido Ci-
dade Alta pela Avenida Coronel 
Estevam, devem prestar atenção 
nos desvios porque o tráfego na 
Avenida Rio Branco, embaixo do 
viaduto, foi interrompido. 

A nova rota é a seguinte: na al-
tura da Praça Marquês Almirante 
Tamandaré, em frente ao Sindica-
to dos Motoristas, há três defensas 
(blocos de cimento) impedindo a 
passagem para a Avenida Deodo-
ro. A partir desse ponto, à direita, 
o trânsito foi desviado para a Rua 
Ernani da Silveira. 

Para chegar ao centro da ci-
dade, motoristas devem seguir 
pela Ernani da Silveira e dobrar à 
esquerda para a Jean Mermoz na 
altura da Régulo Tinôco. Na Jean 
Mermoz há duas opções: tomar à 
direita para chegar à Deodoro da 
Fonseca; cruzar a Deodoro e se-
guir para a Rio Branco à direita. 

Se quiser ir para o Alecrim, o 
motorista deve continuar subindo 
pela Jean Mermoz ao lado da Co-
sern que vai ter o sentido invertido 
para o trânsito e desviar à esquer-

da pela Avenida Rafael Fernandes 
na confl uência com a Rua Padre 
Pinto. 

Quem vem da Cidade Alta 
pela Padre Pinto tem que fi car 
atento porque não vai poder des-
cer pela Jean Mermoz até a Co-
sern. Ônibus e veículos pequenos 
vão ter que seguir à direita para a 
Rafael Fernandes, até o cemitério 
do Alecrim. 

Há detalhes que devem ser ob-

servados. Quem desce pela Rua 
Régulo Tinôco no sentido Colé-
gio Marista passando sobre ca-
nal do baldo no trecho da Aveni-
da Juvenal Lamartine (a via sobre 
o viaduto do Baldo), não vai pode 
ir adiante para chegar à Jean Mer-
moz como era até ontem. Terá 
que fazer o retorno na Prudente 
de Morais.

Mais atenção também deve 
ter quem em circula pela Rua Mei-

ra e Sá, no Alecrim. Essa via não 
será mais ligação com a Rua Olin-
to Meira para quem vai descer 
para tomar a Deodoro, alertou o 
diretor de Fiscalização da Semob, 
Rogério Leite.  

Com as mudanças feitas no 
trânsito a partir de ontem, o tráfe-
go mudou da Cidade Alta pela Rua 
Padre Pinto e Avenida Deodoro da 
Fonseca em direção ao Alecrim. 
Ônibus e caminhões são os princi-
pais atingidos. 

Os veículos que descem da 
Rua Padre Pinto (ao lado da Pra-
ça André de Albuquerque) na Ci-
dade Alta, não poderão mais des-
cer pela Jean Mermoz até a frente 
da Cosern. Vão ter que seguir à di-
reita pela Avenida Rafael Fernan-
des até o Cemitério do Alecrim e 
tomar sua rota normal a partir daí.

Quem desce pela Avenida De-
odoro sentido Alecrim vai seguir á 
direita na Praça Marquês Almiran-
te Tamandaré, cruzar a Rio Bran-
co, continuar pela Jean Mermoz e 
dobrar à esquerda na Rafael Fer-
nandes até o Cemitério do Ale-
crim e Rua Fonseca e Silva.  

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

A nossa equipe esteve na re-
gião do Baldo na tarde de ontem 
e acompanhou de perto o verda-
deiro teste de paciência que se 
tornou transitar pelo local. Du-
rante duas horas, entre 16h30 e 
18h30, nenhum acidente foi re-
gistrado, mas o tumulto era gene-
ralizado. Motoristas pegos de sur-
presa não poupavam as buzinas 
de seus carros e gritavam os mais 
variados palavrões, na tentativa 
inútil de fazer com que os veícu-
los andassem mais depressa. 

Cerca de 20 agentes e inspe-
tores de fi scalização da Secre-
taria de Mobilidade Urbana, os 
amarelinhos, orientavam con-
dutores e pedestres. Um deles, o 
inspetor José Maria da Silva, nos 
contou um pouco do que ouviu 
durante o dia. “As pessoas recla-
mam muito, de tudo que é jeito. 
Mas a gente compreende, por-
que muitos foram simplesmen-
te surpreendidos ao chegar aqui. 
Acontece que estamos cumprin-
do uma determinação da Justiça 
e, infelizmente, não podemos fa-
zer nada. A população precisa en-
tender que essa interdição tam-
bém é um transtorno para a gen-
te”, falou. 

José Maria ainda disse que a 
Semob continuará organizando o 
trânsito na região até que a inter-
dição chegue ao fi m. Se for preci-
so, os agentes fi carão até o térmi-
no da reforma. “Faremos da mes-
ma forma que acontece nas pro-
ximidades da Arena das Dunas. 
Enquanto houver necessidade, es-
taremos presentes para dar maior 
fl uidez ao trânsito”, afi rmou. 

Fluidez esta que, apesar dos 
pesares, aconteceu nesta quarta-
-feira. Os carros se locomoviam 
lentamente, é verdade, mas não 
permaneciam parados por muito 
tempo. Segundo o inspetor José 
Marinho, a nova sincronização 
dos semáforos da localidade deve 
melhorar a situação do trânsito 
nos próximos dias. “A sincroni-
zação já está sendo providencia-
da e vai ajudar bastante. O gran-
de problema aqui é porque todo o 
trânsito da Coronel Estevam está 
sendo canalizado na Rua Olinto 
Meira e depois na Ernani da Sil-
veira”, comentou. 

Quando a reportagem já se 
preparava para deixar o Baldo, 
se deparou com uma moça apa-
rentemente perdida que anda-
va a pé pela Rua Capitão Silvei-

ra Barreto, na lateral do Sindica-
to dos Trabalhadores em Trans-
portes Rodoviários (Sintro). Sem 
entender a confusão à sua fren-
te, ela abriu um sorriso e nos per-
guntou: “Greve de ônibus outra 
vez?” Com a resposta negativa, a 
jovem, que disse morar na Zona 
Norte, não teve outra opção a não 
ser dirigir-se até o ponto impro-
visado na rua Ernani da Silveira. 

Vendo a situação da jovem, 
um dos agentes de trânsito, que 
não quis ser identifi cado, chegou 
até nós e não poupou críticas ao 
que chamou de “descaso do po-
der público. “Acho um absurdo 

não ter uma placa aqui para au-
xiliar as pessoas. Moro na Zona 
Norte, onde o movimento é bem 
menor, e tudo lá é bem sinaliza-
do. Aqui, onde passam milhares 
de pessoas todos os dias, você 
não vê nada”, desabafou. 

O sentimento de revolta é 
compartilhado pelo radialista 
Luiz Santos, que passava de bici-
cleta pela Deodoro da Fonseca e 
fez questão de parar para exter-
nar a sua opinião. “Nem mesmo 
uma faixa de pedestres os caras 
colocaram. Até uma ambulân-
cia teve difi culdade para passar 
aqui”, lamentou.

 ▶ Com as mudanças no tráfego, nem a ambulância conseguia passar

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Amarelinhos: reclamações e trabalho para orientar as pessoas

NEY DOUGLAS / NJ
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Conecte-se

Futebol sem público
Enfi m, tomei coragem e fui assistir a 
um jogo do América na nossa nova 
casa do futebol. Gostei muito do 
estádio. Cheguei a escrever umas 
linhas sobre isso, mas recebi um 
artigo do meu fi lho Gustavo Porpino 
intitulado “Futebol sem público”. 
Sendo assim, preferi enviar uns 
trechos do seu artigo.
“A Arena das Dunas fi cou bonita, 
bem iluminada, tem gramado 
excelente e é muito confortável, mas 
precisa atrair o povo. Sem povo, não 
há futebol. Não existe futebol sem as 
massas que ocupavam as antigas 
arquibancadas e gerais. A bola pode 
até rolar, mas tratem de chamar 
de outra coisa. Futebol brasileiro 
mesmo precisa de calor humano, de 
charanga, bandeiras e papel picado. 
O que falta mesmo na Arena é um 
pouco mais de sensatez de quem 
defi ne os preços dos ingressos. Se 
não, vejamos: América x Avaí, além 
do horário inconveniente das 21h 
no último sábado, defi nido pela CBF, 
tinha ingresso mais barato por R$ 50. 
Enquanto isso, o clássico São Paulo e 
Botafogo, pela Série A do Brasileirão, 
teve ingressos a partir de R$10. 
Para Natal, a solução mais simples é 
devolver aquele pedaço de chão onde 
se ergueu a Arena a quem gosta 

de futebol. Sem a gente simples de 
outrora, por mais impactante que 
seja a vitória, o jogo fi ca sem graça. 
Os fogos e o papel picado já não têm 
mais lugar. Sem o calor e as vozes da 
massa, então, melhor fi car em casa 
vendo pela TV”.
P.S. “...espalhar boatos alarmistas 
e alarmantes dando à nossa terra a 
cara de um território confl agrado é 
de uma irresponsabilidade atroz”. 
Dodora Guedes.

Geraldo Batista
Por e-mail

Palavra
Está explícito na fala do secretário 
de Segurança Pública e da 
Defesa Social, Eliéser Girão, a 
real preocupação da secretaria 
e do Governo do Estado do RN 
com a “sensação” de segurança, 
ocultando a realidade da população, 
que necessita de uma “efetiva” 
segurança pública. A verdade é que 

investimentos “efetivos” nas Polícias 
(Militar e Civil) e Bombeiros do RN 
não foram realizados neste governo 
para que a população viva em paz.

Renato Carvalho Feijó de Melo
Por e-mail

Baldo
Sobre a interdição do trânsito na 
altura do Viaduto do Baldo, na 
Avenida Deodoro da Fonseca, região 
central de Natal: O povo tem que 
agradecer essa desgraça ao MP!!! 
Aqui em Natal, não pode mas nada. 

Marcel Vital
Pelo Instagram

Baldo – 2
Acho um erro interditar uma área 
como a do Baldo sem aviso prévio à 
população, para que se precavesse 
e buscasse caminhos alternativos, 
mas o Ministério Público e a Justiça 
precisam trabalhar também com 

o bom senso. Ainda não está claro 
se o viaduto precisava mesmo 
ser interditado ou se o problema, 
como se disse, estava somente na 
ferrugem das bases. De todo jeito, 
prejudica a todos.

Edmar Fernandes
Por e-mail 

Boato
Esse negócio de espalhar boato 
pelas redes sociais e pela internet 
é a mesma coisa de quem liga para 
o serviço de ambulâncias passando 
trote. É uma maldade. Deveria ser 
tratado como crime, do mesmo jeito. 

José Emílio Monteiro
Por e-mail

Boato – 2
Muito apropriado o artigo “Boatos: 
maldade como alimento da alma”, 
de autoria de Dodora Guedes, 
publicado no NOVO JORNAL. A 
boataria alarmista é um problema 
com as redes sociais. Acho ainda 
mais greve se partir de policiais e 
sindicalistas, gente que tem de ter 
responsabilidade.

Luís Ademir Medeiros
Por e-mail
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

QUEM VAI REPARAR OS PREJUÍZOS 
CAUSADOS À CIDADE DE MOSSORÓ

Quem vai pagar pelos prejuízos cau-
sados à cidade de Mossoró pela judicia-
lização da vontade popular? A Justiça 
Eleitoral? Quem pagará pelos serviços 
que não foram prestados à comunida-
de em face da interinidade dos prefei-
tos provisórios? Quem vai ressarcir a ci-
dadania pelos danos causados à descon-
tinuidade administrativa? Mossoró não 
merece, nem deve ser tratada como uma 
biruta de aeroporto que se movimenta 
de acordo com a direção do vento.

A prefeita eleita pela vontade do 
povo em 2012, Cláudia Regina, teve mais 
de cinco mil votos de maioria, fato que 

afasta de pronto o uso da máquina ofi -
cial em seu favor, pela diferença entre 
ela e a segunda colocada, deputada La-
rissa Rosado. Se fosse maioria inferior a 
mil votos, poderia se discutir o abuso do 
poder econômico em torno da candida-
ta apoiada pelo situacionismo majoritá-
rio nas últimas eleições  municipais  na-
quela cidade.

 A principal denúncia contra a pre-
feita eleita pela maioria do povo mosso-
roense é a presença do avião do estado 
em Mossoró conduzindo a governadora 
do estado, Rosalba Ciarlini. Ora, na épo-
ca, ela estava no auge do desgaste, visí-

vel em todos os segmentos da socieda-
de norte-rio-grandense, inclusive Mosso-
ró, segundo várias pesquisas de opinião 
pública.

Sou favorável à lisura de qualquer 
pleito, conforme determina o estado de 
direito num regime democrático. Mas 
sou visceralmente contra quando a jus-
tiça eleitoral adota dois pesos e duas me-
didas. O presidente Lula da Silva nas elei-
ções de 2010 usou o avião presidencial, 
inaugurou obras, lançou programas de 
governo, utilizou-se da máquina ofi cial 
em favor de Dilma Rousseff , levando-a a 
tiracolo pelo país afora, abusando de to-

dos os limites impostos pela legislação 
em vigor.

  A atitude do então presidente viabi-
lizou a candidatura da afi lhada na cara 
da Justiça Eleitoral, que aceitava as pro-
vocações e lhe impunha multas inúteis 
e ridículas. Lula se benefi ciou do custo 
versus benefício. Popularizou sua can-
didata preferida, elegendo-a presidente 
da República. As punições pecuniárias 
da Justiça Eleitoral custaram apenas R$ 
30 mil reais. Algumas pagas e outras sim-
plesmente perdoadas. 

Ninguém da Justiça Eleitoral ousou 
impugnar a candidatura de Dilma após a 

eleição. É contra esse procedimento dú-
bio que me insurjo. Não pode haver inse-
gurança jurídica com relação a fatos si-
milares. Se houver discrepância entre os 
iguais, algo de errado acontecerá. A justi-
ça deve coibir abusos, mas não deve in-
tervir costumeiramente na vontade do 
povo nas urnas. A judicialização cons-
tante dos pleitos não é benéfi ca para a 
democracia.

Está marcada para o próximo dia 04 
de maio, a nova eleição em Mossoró. Os 
dois primeiros anos estão praticamente 
perdidos. Esperamos que desta vez seja 
respeitada a vontade do povo deposita-
da nas urnas. A Justiça não deve ser su-
perior à plenitude da cidadania. Nem a 
toga deve sobrepor-se à soberania po-
pular. Deixemos o povo eleger livremen-
te seus candidatos, enquanto à justiça 
cabe zelar pelo cumprimento da lei. As-
sim seja!

Mais uma vez a televisão mostra 
em horário nobre a barbaridade de  
trotes nas universidade brasileiras, 
principalmente nas Faculdades de 
Medicina, formadoras de profi ssionais 
que cuidarão de salvar vidas. A 
denúncia do Fantástico domingo 
passado é uma agressão à condição 
humana. Marmanjos intitulados de 
veteranos, completamente embriagados, 
cometendo sandices. Mereciam ser 

conduzidos em camburão da polícia 
para a delegacia mais próxima.

São torturadores da pior espécie, 
semelhantes aos facínoras da 
repressão que humilhavam presos 
com a fi nalidade de reduzir autoestima 
destes a zero. Estes indivíduos que 
praticaram tais atrocidades não podem 
ser chamados de médicos, mas de 
monstros. E pior: a tortura por dias 
seguidos, chamada de trote, tem a 
conivência dos reitores e diretores das 
faculdades que pecam por omissão, 
apesar de saberem dos maus tratos 
impingidos aos alunos recém-chegados 
às universidades.

Já é tempo do Ministério da 
Educação coibir estes verdadeiros 
atentados contra os calouros, sob 
pena de implantar a barbárie no meio 
universitário de forma deplorável.  A 
denúncia do estudante de Medicina que 
resolveu fugir do massacre temendo 
ser morto não pode ser ignorada. O 
rapaz, mesmo sob cuidados médicos, 
ainda é ameaçado por facínoras que 
usam a tática do crime organizado para 
intimidar suas vítimas. Que país é este?

Antes da usurpação do poder civil 
pelos militares, os jovens universitários 
protestavam nas ruas com faixas e 
cartazes criticando autoridades e 

reivindicando melhorias no ensino 
superior, além das reformas de bases 
solicitadas pelos diversos segmentos da 
sociedade civil. Oradores infl amados 
recebiam aplausos dos populares 
que prestigiavam os trotes de sentido 
nitidamente político.

O amordaçamento da juventude 
politizada pelos poderosos que davam 
plantão no poder provocou a cisão do 
movimento estudantil: os que optaram 
pela inconsequente luta armada e 
outros que abdicaram de suas vocações 
vencidos pela frustração. Diretórios 
de colégios públicos e privados foram 
transformados em grêmios recreativos, 

desvinculando-se das atividades políticas. 
Os diretórios universitários sofreram 
intervenção do governo e posteriormente 
entregues à direita conservadora.

 O regime arbitrário silenciou 
gerações, proibindo-as do acesso 
à liberdade de expressão. Os que 
se rebelaram e entraram para a 
clandestinidade foram presos, 
torturados e mortos. Os trotes 
civilizados e políticos desapareceram 
e, em seu lugar, apareceram 
monstruosidades que merecem repúdio 
de todos pelas brutalidades cometidas 
por autênticas bestas humanas, mais 
tarde travestidos de médicos.  

TROTES: 
BARBARIDADES 
CONSENTIDAS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Por uma internet livre 
e domocrática

Após um período intenso de debates travados primeiro na Câma-
ra dos Deputados, depois no Senado, a presidenta Dilma Rousseff  san-
cionou nesta quarta-feira (23), durante o Encontro Multissetorial Global 
Sobre o Futuro da Governança da Internet (NetMundial), o Marco Civil 
da Internet, que teve como relator o deputado federal Alessandro Mo-
lon (PT/RJ). Trata-se de um ‘marco’ político extremamente importan-
te para o Brasil e com certeza de uma referência igualmente importante 
para as nações que ainda não regulamentaram o acesso e o uso da rede 
em seus territórios.

Na ocasião, a presidenta Dilma Rousseff  destacou que o Brasil tem 
muito a contribuir no processo de construção de uma nova governan-
ça da Internet a partir do amplo processo interno que resultou na lei do 
Marco Civil da Internet, e que essa lei demonstra a viabilidade e o suces-
so de discussões abertas e multissetoriais, bem como da utilização ino-
vadora da Internet como plataforma interativa de debates.

A internet sempre foi sinônimo de modernidade e liberdade, mas 
por isso mesmo poucos países ousaram regulamentar o uso e o aces-
so no interior de suas fronteiras geográfi cas, preconceituosamente vis-
ta como um território isento de qualquer necessidade de controle so-
cial, como território exclusivamente concebido e organizado pela livre 
iniciativa do mercado. O Marco Civil vem para consagrar a neutralida-
de de rede, ao estabelecer que as empresas de telecomunicações devem 
tratar de forma isonômica quaisquer pacotes de dados, sem distinção 
por conteúdo, origem e destino, serviço, terminal ou aplicação. Com a lei 
as empresas também não podem bloquear, monitorar, fi ltrar ou analisar 
o conteúdo dos pacotes de dados. Dessa forma, o Marco Civil protege a 
privacidade dos cidadãos, tanto na relação com o governo quanto nas 
relações com empresas que atuam na Internet. As comunicações são in-
violáveis, salvo por ordem judicial específi ca. A lei traz, ainda, regras cla-
ras para a retirada de conteúdo na rede.

Essa proposta de regulamentação do setor, elaborada pelo Governo 
Brasileiro, dialoga com os movimentos sociais e com especialistas na área, 
baseada nos princípios da democratização do acesso, liberdade de expres-
são, privacidade dos usuários, neutralidade da rede e soberania nacional.

Não restam dúvidas de que o Marco Civil da Internet representa 
mais um passo para o fortalecimento da democracia brasileira. Nas re-
des e nas ruas seguiremos construindo um novo Brasil.
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Editor 

Everton Dantas

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A VICE-PREFEITA DE Natal, Wilma 
de Faria (PSB), deverá informar 
em 24 horas, a partir da notifi ca-
ção ofi cial, se assumirá a Prefeitu-
ra de Natal na ausência do prefeito 
Carlos Eduardo (PDT), que viajou 
para a Europa no último dia 16, ou 
se renunciará o cargo para o qual 
foi eleita. A determinação foi dada 
ontem pelo juiz Luiz Alberto Dan-
tas Filho, da 5ª Vara da Fazenda 
Pública de Natal.

Carlos Eduardo encontra-se 
na Espanha participando de en-
contros, eventos e reuniões com 
investidores do setor de turismo 
e retorna no dia 28 à capital po-
tiguar. Desde o início da viagem 
– quando começaram a comen-
tar sobre a suposta necessidade 
de substituição – a Procurado-
ria Geral de Natal já havia expli-
cado que a vice-prefeita só preci-
sa assumir após 30 dias de ausên-
cia do titular.  

Mesmo diante das explicações, 
o vereador Maurício Gurgel (PHS) 
resolveu provocar a Justiça sobre 
a questão. E onte, respondendo a 
esse questionamento do vereador, 
Luiz Alberto Dantas determinou 
notifi cação da vice-prefeita.

Se assumir o cargo, Wilma de 
Faria – que é pré-candidata ao Se-

nado – fi cará impedida de con-
correr ao pleito 2014. A vice-pre-
feita inclusive já havia deixado 
claro que se afastaria da vice-pre-
feitura para não correr o risco de 
fi car inelegível.  

Ontem sua assessoria de im-
prensa informou que ela tam-
bém viajou. Segundo as informa-
ções repassadas, já havia uma via-
gem programada desde a Semana 
Santa para a realização de uma sé-
rie de exames médicos em Recife/
PE. Ainda de acordo com a asses-
soria, Wilma de Faria teria outro 
compromisso fora do Estado logo 
após essa primeira viagem. Depois 
da notícia sobre a notifi cação ju-
dicial, até a noite de ontem, nem 
os assessores conseguiam contato 
com ela. A assessoria também não 
soube informar sobre quando Wil-
ma retornará ao Estado. 

Caso ela não seja localizada, 
o magistrado mandará intimar 
o Presidente da Câmara Munici-
pal Albert Dickson (PROS) e o Pri-
meiro Vice-Presidente, Júlio Protá-
sio (PSB), que na linha sucessória 
podem assumir a chefi a do Exe-
cutivo Municipal. O problema é 
que Albert Dickson, coincidente-
mente, também viajou na semana 
passada. No Rio de Janeiro, segun-
do sua assessoria, ele, assim como 
Wilma, estaria realizando exames 
médicos. O retorno está previsto 

para o fi m de semana, quando o 
prefeito também retornará e não 
haverá mais a necessidade do pre-
sidente assumir seu lugar.

O juiz também manda intimar 
o primeiro vice-presidente da Câ-
mara, Júlio Protásio, que seria o 
próximo na hierarquia a coman-
dar a prefeitura, mas ele está licen-
ciado por vinte dias de suas ativi-
dades legislativas por questão de 
saúde. Dessa forma, está impossi-
bilitado de assumir o posto.

Porém, o procurador-geral do 
Município, Carlos Castim, justifi -
ca que só haveria necessidade de 
transmissão de cargo, caso o pre-

feito se ausentasse por mais de 
trinta dias. “O município não está 
sem prefeito. Carlos Eduardo ain-
da é porque não existe essa obri-
gação, a menos que algo extraor-
dinário aconteça que necessite da 
presença do representante legal 
do município, aí sim, o vice assu-
me”, explica.

Segundo conta, os titulares 
das secretarias continuam com 
o trabalho normal, executan-
do suas funções, mesmo sem os 
despachos do prefeito. “Além dis-
so, o prefeito o prefeito se ausenta 
para cumprir uma agenda admi-
nistrativa de interesse local, por 

12 dias, sendo sete destes, feria-
do ou ponto facultativo”, ressalta 
o procurador.

INTENÇÃO 
Na linha sucessória, o próximo 

cotado para substituir Carlos Edu-
ardo é o segundo vice-presidente 
da Câmara, Maurício Gurgel, que 
está disponível para tanto e atual-
mente assume as funções de pre-
sidente do legislativo municipal, 
uma vez que Albert Dickson e Jú-
lio Protásio estão ausentes.

Foi a partir de um mandado de 
segurança impetrado por Gurgel, 
que o juiz decidiu intimar Wilma, 

Dickson e Protásio. O advogado 
de Maurício Gurgel, Pablo Pinto, 
acredita que motivações eleitorais 
estão provocando a situação cons-
trangedora para a cidade que, em 
sua tese, encontra-se sem prefeito.

O PHS, partido de Gurgel, pro-
moveu encontro no fi nal de mar-
ço contando com a presença de 
Fátima Bezerra (PT), que é pré-
-candidata ao Senado. A pres-
são para ver Wilma de Faria pre-
feita e dessa forma prejudicada 
na corrida eleitoral pode ser o si-
nal que faltava para indicar que o 
apoio do partido vai ser dado ao 
PT, para o Senado. 

/ PREFEITURA /  PROVOCADO POR VEREADOR MAURÍCIO GURGEL, DO PHS, JUIZ DA 5ª VARA DE FAZENDO PÚBLICA MANDA 
NOTIFICAR VICE-PREFEITA E PRESIDENTE DA CÂMARA SOBRE SUPOSTA POSSE NO EXECUTIVO MUNICIPAL 

JUSTIÇA À PROCURA
NEY DOUGLAS / NJ

O MUNICÍPIO NÃO 
ESTÁ SEM PREFEITO. 
CARLOS EDUARDO 
AINDA É PORQUE 
NÃO EXISTE ESSA 
OBRIGAÇÃO, A 
MENOS QUE ALGO 
EXTRAORDINÁRIO 
ACONTEÇA”

Carlos Castim
Procurador-geral do município
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  san-
cionou na manhã de ontem, du-
rante a cerimônia de abertura 
do evento NETMundial, o Mar-
co Civil da Internet. A conferên-
cia, que reúne representantes de 
mais de 80 países em São Paulo, 
discute o futuro da governança 
da internet. A assinatura ocor-
reu após aprovação em tempo 
recorde no plenário do Senado, 
ontem, depois de um mês de 
discussão - na Câmara, o proje-
to demorou pouco mais de três 
anos para ser aprovado. 

Ao lado do criador da web 
Tim Berners-Lee, e de outros re-
presentantes que irão discutir a 
governança da internet durante 
o evento, Dilma criticou a espio-
nagem eletrônica dos Estados 
Unidos, revelada no ano passa-
do. “Esses fatos são inaceitáveis 
e continuam sendo inaceitáveis, 
atentam contra a própria natu-
reza da internet”, disse. “Os di-
reitos que as pessoas têm off -li-
ne também devem ser protegi-
dos on-line.” 

Ao fi m do discurso de aber-
tura, quando Nnenna Nwakan-
ma -representante da socieda-
de civil na NetMundial- agrade-
ceu a Edward Snowden por ter 
revelado os casos de espiona-
gem do governo americano, a 
presidente Dilma sorriu e aplau-
diu de pé. Outros palestrantes 
também elogiaram o Marco Ci-
vil, incluindo Berners-Lee. “Es-
tou pedindo que todos os países 

sigam o exemplo do Brasil e da 
Europa”, disse, referindo-se tam-
bém a uma legislação europeia 
que versa sobre os direitos dos 
usuários na web. 

Os outros palestrantes tam-
bém elogiaram o Marco Civil, 
incluindo Berners-Lee. “O Brasil 
defende que a governança da in-
ternet seja multissetorial, mul-
tilateral, democrática e trans-
parente por natureza.” Apesar 
das críticas, Dilma também fez 
um aceno ao governo Obama. 

No ano passado, após as reve-
lações de Snowden, a presiden-
te chegou a cancelar uma visi-
ta de Estado marcada para Wa-
shington. “Saúdo a iniciativa do 
governo dos Estados Unidos de 
substituir seu vínculo institu-
cional com a Iana (Autorida-
de para Designação de Núme-
ros da Internet) e com a Icann 
(Corporação da Internet para 
Atribuição de Nomes e Núme-
ros) por uma gestão global des-
sas instituições.” 

A presidente defendeu que a 
nova governança da Icann seja 
“multissetorial, multilateral, de-
mocrática e transparente por na-
tureza”. Em relação aos governos, 
afi rmou, não pode haver maior 
força de um único país, como 
ocorre hoje com os EUA. “A par-
ticipação governamental deve 
ocorrer em pé de igualdade.” 

A despeito dos elogios ao 
Marco Civil, todos os discursos 
foram no sentido de que a legis-
lação não é sufi ciente para ga-

rantir que a internet se desen-
volva e continue livre. Houve de-
fesa de outros princípios, como 
a universalidade do acesso à 
web e a liberdade de expressão. 

DATA CENTERS
O ministro das Comunica-

ções, Paulo Bernardo, disse on-
tem que ainda não desistiu de 
obrigar empresas de internet a 
manter data centers no Brasil. 
Por pressão do governo, a obri-
gação constava em uma das ver-
sões do Marco Civil da Internet 
na Câmara, mas acabou saindo 
do texto fi nal que foi sanciona-
do hoje pela presidente Dilma 
Rousseff . 

Paulo Bernardo disse que 
luta agora para que o artigo en-
tre em outro projeto, como a Lei 
de Proteção de dados pessoais 
que está sendo formulada pelo 
Ministério da Justiça. A obriga-
ção de que empresas de internet 
mantenham centros de dados 
no pais foi uma das respostas do 
governo brasileiro às denuncias 
de espionagem dos EUA, mas foi 
bastante criticada. 

Entidades civis argumenta-
ram que a medida fragmentaria 
a internet, não resolveria o pro-
blema da espionagem e daria 
ao governo brasileiro mais po-
der sobre os dados de cidadãos. 
Empresas de tecnologia, por sua 
vez, reclamaram que a obriga-
ção traria custos altos e afasta-
ria companhias do Brasil.

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva negou mal-estar com a 
presidente Dilma Rousseff  por 
conta da possível criação de uma 
CPI da Petrobras. Em Salamanca, 
na Espanha, onde recebeu título 
de doutor honoris causa, Lula 
minimizou o episódio e disse “es-
tar por fora” da polêmica sobre a 
compra da refi naria de Pasade-
na, nos Estados Unidos, pela es-
tatal brasileira. 

“Não existe essa possibilida-
de”, afi rmou o ex-presidente ao 
ser questionado sobre tensão 
com o governo de sua sucesso-
ra. O ex-presidente da Petrobras, 
José Sérgio Gabrielli, aliado de 
Lula e à frente da estatal na épo-
ca da compra, tem mantido pos-
tura distinta à do governo Dilma. 
Ele afi rmou ao jornal “O Estado de 
S. Paulo” que a presidente, que na 

época avaliou a compra, não pode 
fugir de suas responsabilidade. 

A oposição na Câmara apro-
vou hoje três convites para que o 
ex-presidente da Petrobras Sérgio 
Gabrielli preste esclarecimentos 
sobre a polêmica compra da refi -
naria de Pasadena (EUA). Diante 
do tema, assessores da Universi-
dade de Salamanca disseram que 
o ex-presidente só falaria com a 
imprensa sobre a cerimônia, mas 
ao ser perguntado sobre futebol, 
Lula não hesitou em responder. 

“O Brasil é um país solidário, 
não queremos ganhar todas as 
Copas, mas espero que a Espanha 
não ouse ganhar de nós no Mara-
canã”, brincou, diante da impren-
sa espanhola. Embora em latim, a 
cerimônia de diplomação de Lula 
também ocorreu em tom de des-
contração. “Até para mim o latim 

é complicado”, disse o catedrádi-
co Gonzalo Dacal, que concedeu 
o título ao ex-presidente, após er-
rar passagem do discurso. 

Os embaixadores da Vene-
zuela e de Cuba na Espanha fo-
ram à cerimônia, assistida tam-
bém pelos presidentes da Telefó-
nica e Iberdrola, multinacionais 
espanholas com forte presen-
ça no Brasil. Além de Lula, o ex-
-presidente Fernando Henrique 
Cardoso e o escritor português 
José Saramago também recebe-
ram o título da Universidade de 
Salamanca, uma das mais anti-
gas da Europa. Atualmente cerca 
de 300 estudantes brasileiros, se-
gundo a universidade, estudam 
em Salamanca pelos programas 
Ciências sem Fronteiras e Prou-
ni, que oferece bolsas de ensino 
superior no exterior.

O PLENÁRIO DA Câmara aprovou 
na noite de ontem a suspensão 
do mandato do deputado Car-
los Alberto Lereia (PSDB-GO) 
por 90 dias devido ao seu envol-
vimento com o empresário Car-
linhos Cachoeira, preso por en-
volvimento com o jogo do bicho. 
A decisão foi aprovada por 353 
deputados, sendo que 26 vota-
ram contra. 

Durante a sessão, Lereia afi r-
mou que nunca negou ser ami-
go de Cachoeira. “Jamais omi-
ti ou menti sobre essa relação”, 
disse. 

No período de afastamento, 
Lereia não receberá salário e be-
nefícios e terá que abrir mão da 
verba de gabinete paga a todos 

os deputados. Ele também terá 
que demitir os funcionários do 
seu gabinete, que poderão ser 
recontrados quando ele voltar 
ao mandato. 

Apesar do seu afastamento, 
a Câmara não convocará o su-
plente porque, de acordo com 
o regimento, um substituto só 
pode ser convocado se o afasta-
mento do titular for por período 
superior a 120 dias. 

Havia ainda a possibilidade 
de cassação do mandato do de-
putado tucano. Caso o parecer 
pela suspensão do mandato fos-
se rejeitada pelo plenário, os de-
putados teriam que analisar um 
parecer da Mesa Diretora que 
pedia a perda do cargo. 

Em setembro do ano passa-
do, o Conselho de Ética aprovou 
a suspensão por 90 dias do man-
dato de Carlos Alberto Leréia. 
Ele é acusado de envolvimento 
ilegal com o empresário Carlos 
Augusto Ramos, o Carlinhos Ca-
choeira, acusado de comandar 
um esquema de corrupção. 

Os deputados aprovaram 
o relatório do deputado Sérgio 
Brito (PSD-BA) que conside-
rou censurável a “estreita rela-
ção de amizade” entre Leréia e 
Cachoeira. Para o relator, as di-
versas gravações telefônicas en-
tre o deputado, Cachoeira e pes-
soas ligadas a ele, colocaram em 
dúvidas seus atos e a seriedade 
do próprio Parlamento.

A JUSTIÇA FEDERAL do 
Paraná aceitou na tarde 
de hoje a acusação 
contra o doleiro Alberto 
Youssef e mais seis 
investigados pela 
Operação Lava Jato. Com 
essa medida, Youssef 
e os outros passam a 
ser réus. Ele é acusado 
de ter remetido para 
fora do país, de forma 
fraudulenta, US$ 444,7 
milhões entre julho de 
2011 e março de 2013. 

A fraude ocorria 
por meio de contratos 
fraudulentos de 
importação, segundo a 
denúncia do Ministério 
Público Federal aceita 
pela Justiça Federal. 

Um dos sócios do 
laboratório Labogen, 
Leonardo Meirelles, 
que chegou a fi rmar 
uma parceria de R$ 31 
milhões com o Ministério 
da Saúde em 2013, 
também é réu no mesmo 
processo. O laboratório 
foi um dos usados para 
a remessa de dólares por 
meio de importações 
simuladas. Meirelles e 
Youssef foram presos em 
17 de março na Operação 
Lava Jato. O doleiro é 
acusado de comandar 
um esquema de lavagem 
que movimentou R$ 10 
bilhões. A Labogen teria 
sido usada por ele para 
movimentar US$ 37 
milhões em simulações 
de importações e 
exportações.

DILMA SANCIONA 
MARCO CIVIL DA INTERNET 
/ AGORA É LEI /  EM EVENTO INTERNACIONAL SOBRE A REDE MUNDIAL DE COMPUTADORES, UM 
DIA APÓS APROVAÇÃO NO CONGRESSO, PRESIDENTE SANCIONA A CONSTITUIÇÃO DA INTERNET

 ▶ Dilma Rousseff aproveitou o evento em torno da sanção para criticar o governo norte-americano

JORGE ARAÚJO/FOLHAPRESS

JUSTIÇA ACEITA 
DENÚNCIA CONTRA 
YOUSSEF E MAIS 6 
DA LAVA JATO

/ FEDERAL /

Estou por fora, diz ex-presidente 
Lula sobre caso Petrobras

/ “SABE DE NADA...” /

MANDATO DO DEPUTADO ALBERTO 
LEREIA É SUSPENSO POR 90 DIAS

/ CÂMARA /
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Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

FOLHAPRESS

REAL MADRID E Bayern de 
Munique protagonizaram 
um duelo de estilos ontem, 
no estádio Santiago 
Bernabéu, pela partida de 
ida da semifi nal da Liga dos 
Campeões. Melhor para 
a equipe espanhola, que 
venceu por 1 a 0, com gol do 
atacante francês Benzema, e 
fi cou com a vantagem para 
se classifi car à decisão. 

As duas equipes decidem 
quem vai para a fi nal na 
próxima terça-feira, na 
Allianz Arena, em Munique. 
O Real tem a vantagem do 
empate e, caso marque, pode 
até perder por um gol de 
diferença. Uma vitória de 1 
a 0 do Bayern leva a decisão 
para os pênaltis. 

Mesmo jogando em casa, 
o técnico Carlo Ancelotti 
posicionou o Real em 
seu campo de defesa. Os 
espanhóis assistiam à troca 
de passes feita pelo Bayern e, 
na hora certa, davam o bote e 
partiam para o contra-ataque. 

A equipe comandada 
por Pep Guardiola dominou 
o jogo nos primeiros 15 
minutos, e não deixava o 
Real ter a bola em seu campo 
de ataque. O time espanhol 
parecia acuado, mas no 
primeiro contra-ataque abriu 
o placar. 

Aos 17 min, Cristiano 
Ronaldo lançou Fábio 
Coentrão na esquerda, 
que cruzou rasteiro para 
Benzema completar para o 
gol no momento em que o 
domínio era todo alemão. 

A vantagem no 
placar não alterou o 
posicionamento do Real 
Madrid em campo, que 
continuou apostando nos 
contra-ataques. O time 
espanhol poderia ter ido ao 
vestiário com uma vantagem 
ainda maior, após criar boas 
oportunidades que foram 
desperdiçadas por Cristiano 
Ronaldo e Di María. 

No segundo tempo 
a disposição tática das 
equipes não foi alterada. O 
Bayern trocava passes, mas 
encontrava muita difi culdade 
para invadir a área do Real. 
O time alemão tentou 
cruzamentos, mas Pepe faz 
ótima partida e cortou todas 
as bolas que vinham pelo alto. 

O Bayern pressionou 
muito no fi nal e quase 
chegou ao empate em chute 
de Götze, defendido no 
refl exo por Casillas. Bale 
entrou no lugar de Cristiano 
Ronaldo e também levou 
perigo nos contra-ataques. 

De acordo com os dados 
fornecidos pela Uefa, o time 
alemão teve 64% da posse de 
bola durante toda a partida, 
contra 36% da equipe 
espanhola. O Bayern também 
chutou mais a gol: foram 
15 arremates, contra nove 
fi nalizações do Real.

TREINO É JOGO
JOGO É TREINO
/ MARATONA /  PARTICIPANDO DE TRÊS COMPETIÇÕES SIMULTANEAMENTE, AMÉRICA NÃO TERÁ 
TEMPO PARA TREINAR VISANDO A DECISÃO ESTADUAL, NA SEMANA QUE VEM

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ABRIL TEM SIDO um mês de alguns 
feriados. Muita gente ganhou fol-
ga do trabalho e aproveitou pra 
viajar, passear e fazer atividades 
que o dia a dia corrido impossibi-
lita. Mas esse roteiro não se apli-
ca ao time do América atualmen-
te. Esse mês é, até o momento, o 
mais pesado do ano para o elenco 
do Alvirrubro, que não terá tem-
po sequer de treinar visando a fi -
nal do Campeonato Potiguar, na 
próxima quarta-feira (30), diante 
do Globo, na Arena das Dunas.

O motivo é que o time do téc-
nico Oliveira Canindé fechará 
abril com nada menos que nove 
partidas disputadas. Isso porque 
fez – e fará - jogos por três compe-
tições distintas: Campeonato Po-
tiguar, Copa do Brasil e a Série B 
do Campeonato Brasileiro. Se ti-
vesse chegado à fi nal da Copa do 
Nordeste, o clube poderia ter ain-
da mais “problemas” em relação 
ao calendário cheio, o que não 
aconteceu.

Mesmo assim as datas já são 
sufi cientes para criar algumas si-
tuações indesejadas para a co-
missão técnica. Apesar do bom 
começo, a rotina impossibilitou 
o técnico Oliveira Canindé, por 
exemplo, de conseguir a famo-
sa “semana cheia” que os treina-
dores de futebol mundo afora – 
mas principalmente no Brasil – 
tanto almejam, ou seja, dias úteis 
apenas para trabalhar em treinos, 
como forma de ajustar a equipe e 
recuperar os jogadores de desgas-
tes físicos maiores.

Mas a maratona de jogos tem 
difi cultado esse processo. A preo-
cupação ainda é maior para Oli-
veira Canindé, já que o técnico as-
sumiu o clube em meados do mês 
de março e não teve o tempo de-
sejado para treinar a equipe e co-
nhecer melhor os jogadores, prin-
cipalmente nesse momento em 
que o time chega à reta fi nal do 
Campeonato Estadual e o início 
da Série B. 

Para contornar a falta de trei-
nos, o técnico explica que tem 
conversado com os atletas para 
consertar os problemas que vê em 
campo. “Está sendo bem compli-
cada essa maratona. Hoje (ontem) 
mesmo eu chamei alguns atletas 
para conversar e tentar ajustar 
algumas questões de posiciona-
mento e outros fatores, porque o 
momento é de pouco tempo e de 
todo mundo se ajudar”, disse Oli-
veira Canindé em entrevista à rá-
dio CBN Natal. “Passei para eles 

que vou precisar muito da ajuda 
deles dentro de campo porque o 
tempo para trabalhar será muito 
pouco”, concluiu o treinador.

Mesmo assim, o América 
manteve a boa forma durante 
o mês e chegou à fi nal do Cam-
peonato Potiguar após conquis-
tar o título do Segundo Turno da 
competição de maneira invicta. 
Na primeira partida da decisão, o 
time abriu vantagem ao vencer o 
confronto diante do Globo por 2 a 
1 no estádio Barrettão. 

Agora, precisa apenas de um 

empate no jogo da volta, na quar-
ta-feira da próxima semana, dia 
30, para sair com o título. Até lá, 
no entanto, o time de Oliveira Ca-
nindé ainda tem mais um jogo na 
conta, diante do Oeste, em Itápo-
lis-SP, pela Segundona, no próxi-
mo sábado, e não terá dedicação 
exclusiva ao Estadual. 

Programadas apenas para 
esse mês, o Alvirrubro tem  nove 
partidas – entre as que já aconte-
ceram e as que ainda irão aconte-
cer. São duas pela Copa do Brasil 
(ambas diante do Boavista), cinco 

pelo Estadual e duas pela Segun-
dona. Todas com uma diferença 
de no máximo quatro dias entre 
elas e algumas viagens para con-
frontos longe de Natal.

 O mês de março também foi 
pesado para o Dragão. No Campe-
onato Potiguar, inclusive, a parti-
da diante do Potiguar de Mossoró 
foi transferida para abril por con-
ta de uma mudança feita pela Fe-
deração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), pois o jogo coinci-
dia com um confronto do Alvirru-
bro pela Copa do Nordeste.

O ABC segue reformulando o 
elenco para a disputa da Série B. 
Depois das dispensas anuncia-
das na semana passada, o time 
já anunciou cinco reforços. E o 
ontem o técnico Zé Teodoro ga-
nhou mais um: o meia Xuxa, que 
estava no Mirassol-SP. Apesar da 
posição e do apelido, Xuxa nada 
tem a ver com Júnior Xuxa, que 
deixou o clube no início desta 
temporada. 

O meia, no entanto, assim 
como o homônimo, também 
passou pelo rival América -  no 
Campeonato Potiguar de 2006.   
A previsão era de que o atleta de-
sembarcasse ontem à noite em 
Natal. A informação da contra-
tação do jogador foi confi rmada 
pelo vice-presidente de futebol 
do Alvinegro, Bira Marques.

Segundo ele, o técnico Zé Te-
odoro deve ter mais novidades 

até o fi nal desta semana. “Nós es-
tamos negociando com mais três 
atletas. Entre ABC e os jogadores 
está tudo certo e falta apenas tra-
tar algumas partes com os agen-
tes”, disse o dirigente em contato 
por telefone com a reportagem 
do NOVO JORNAL. 

Segundo Bira, caso os três re-
forços sejam confi rmados, o ABC 
encerrará o ciclo de contratações 
para esse início de Série B. “Nós 

vamos tentar anunciar pelo me-
nos mais um nome até amanhã 
[hoje]”, informou.

Xuxa tem 32 anos e estava 
no Mirassol, onde disputou a Sé-
rie A2 do Campeonato Paulista. 
No ano passado o jogador atuou 
pelo Guaratinguetá na Série B. 
Ele também acumula passagens 
pelo Vitória (2011 e 2012), além 
de Juventude, Portuguesa e Grê-
mio Barueri.  ▶ Meia passou pelo América em 2006

ABC ANUNCIA NOVO XUXA

JOGOS DO 
AMÉRICA EM 
ABRI

02/04
Boavista x América 
(Copa do Brasil)

06/04
ABC x América 
(Estadual)

09/04
Coríntians de Caicó x 
América (Estadual)

12/04
Potiguar x América 
(Estadual)

16/04
Globo x América 
(Estadual)

19/04
América x Avaí (Série B)

23/04
América x Boavista 
(Copa do Brasil)

26/04
Oeste x América
(Série B)

30/04
América x Globo 
(Estadual)

REAL BATE O 
BAYERN E FICA A 
UM EMPATE DA 
FINAL DA LIGA

/ EUROPA /

ESTÁ SENDO BEM 
COMPLICADA 
ESSA MARATONA. 
O TEMPO PARA 
TRABALHAR SERÁ 
MUITO POUCO ”

Oliveira Canindé
Técnico do América

 ▶ Oliveira Canindé corre contra o tempo para alinhar time que fará três jogos em sete dias

 ▶ Benzema garantiu a vitória

FÁBIO CORTEZ / NJ

CESAR CEBOLLA

REPRODUÇÃO
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A EXPRESSÃO “NÃO julgue um livro 
pela capa” certamente não surte 
muito efeito no curitibano Alceu 
Chiesorin Nunes há pelo menos 
dois anos, desde que ele se tornou 
diretor de arte na editora “Com-
panhia das Letras”, assumindo, 
portanto, a missão de chefi ar a 
criação de todas as capas dos li-
vros publicados pela gigante na-
cional. Por mês são cerca de 26 tí-
tulos diferentes.

Ontem, o capista – assim ele é 
denominado no site da editora – 
compartilhou parte de sua expe-
riência com alunos da UFRN no 
“1º Seminário Literário da Biblio-
teca Central Zila Mamede”, sor-
teando inclusive ao fi nal da apre-
sentação um box com os dois 
volumes recém-publicados de 
“Dom Quixote”, clássico de Mi-
guel de Cervantes, que acaba de 
lhe render um Prêmio Jabuti, na 
categoria “Capas”.

Aos universitários, Alceu con-
tou que a tarefa de dar uma nova 
capa para uma história tão clássi-
ca se mostrou um desafi o diver-
tido já que a nova tradução, assi-
nada por Ernani Ssó, tinha o foco 
no público jovem. “O Ernani é um 
grande fã da história, e traduziu o 
espanhol arcaico do século 17 de 
maneira menos erudita, até por-
que na época em que a história 
original foi publicada ela não era 
erudita, foi se tornando com o 
passar do tempo”, explica.

Os desenhos, inspirados na 
linguagem das histórias em qua-
drinhos foram assinados pelo 
ilustrador Samuel Casal. “E aí 
nós criamos uma espécie de HQ 
meio sem pé na cabeça, reunin-
do alguns trechos da história e 

assim formamos tanto as capas 
quanto o box para colecionador. 
Tivemos que encontrar uma lin-
guagem estética, de acordo com 
a tradução”, conta.

Muito mais elaborada do que 
o leitor pode supor ao comprar o 
livro, a capa de uma publicação 
passa por várias etapas, para, aci-
ma de tudo, “exprimir a atmosfera 
da história”. “Muitas vezes quan-
do criamos a capa, a história nem 
foi concluída, então o meu fi ltro 
é o editor e, dependendo do caso, 
o próprio autor, que pode ou não 
especifi car o que ele imagina para 
a capa do seu livro. Vai depender 
do contrato”, informa.

Para aliar a sua visão gráfi -
ca ao texto, ele pesquisa diver-
sas possibilidades: desde ilustra-
ções de algum artista conhecido 
apenas na internet, até à utiliza-
ção de obras de arte ou imagens 
de fotógrafos renomados.

“A gente toma muito cuidado 
com o uso da imagem na capa”, 
frisa. “Existe um departamen-

to na editora que cuida só disso, 
aliás. Porque só podemos traba-
lhar com imagens liberadas. Mui-
tas vezes tivemos que abrir mão 
de uma ideia de capa porque o fo-
tógrafo, ou a família do fotógra-
fo, queria R$ 10 mil... R$ 30 mil 
pela utilização da imagem e, ob-
viamente, não temos condições 

de arcar com um valor desses, 
dentro do orçamento do livro”, 
exemplifi ca.

Até mesmo a tipografi a utili-
zada na capa ajuda a contar a his-
tória que o livro guarda, como ele 
mesmo defende. “Se a fonte uti-
lizada for da mesma época, por 
exemplo, na qual o livro é ambien-
tado, então isso já ajuda a con-
tar a história”, assegura, exempli-
fi cando a ideia através da capa de 
“Barba Ensopada de Sangue”, do 
escritor paulista Daniel Galera.

“O próprio Daniel queria que 
a capa fosse apenas tipográfi ca, 
então trabalhei com uma fon-
te meio sem identidade porque 
o personagem central do livro 
é assim, é um cara que sofre de 
um problema de memória e não 
consegue se lembrar dos rostos 
de quem ele conhece. Ao mesmo 
tempo que lançamos uma edi-
ção em vermelho e outras duas 
azuis para representar o sangue e 
o mar, porque a história tem essa 
pegada”, diz.

Antes de integrar 
a equipe da editora 
Companhia das Letras, 
Alceu passou 17 anos 
como designer gráfi co 
da Editora Abril, 
colaborando, ao longo 
dos anos, com revistas, 
como Superinteressante, 
Capricho, VIP e Mundo 
Estranho. “E isso não me 
dava muito tempo de 
ler, por conta da rotina 
acelerada”, lembra.

“Na Companhia das 
Letras, eles possuem 
um clube de leitura, um 
projeto que atinge o país 
inteiro, e eu participo 
dele, então eu passei a ler 
bem mais. Minha média 
tem sido de 15 a 20 títulos 
por ano, o que se tornou 
um hábito muito natural 
porque quanto mais você 
lê, mais você quer ler”, 
complementa.

Questionado sobre 
a forma como a editora 
encara a construção de 
capas para “e-books”, 
ele comenta que existe 
um departamento 
exclusivo para esse tipo de 
publicação, mas que, no 
entanto, as capas utilizadas 
ainda são as mesmas para 
os dois formatos.

“O grande problema do 
e-book é a forma como ele é 
vendido, porque a capa fi ca 
resumida a 2 centímetros 
em uma página, o que é 
bem diferente de quando 
ele está exposto em uma 
prateleira na livraria. Ainda 
fazemos as mesmas capas, 
mas estamos analisando 
também como podem 
surgir essas modifi cações”, 
diferencia.

Muito embora cuide 
apenas das capas, em 
algumas ocasiões Alceu 
se responsabiliza também 
pelo layout interno do livro. 
“Como são muitos títulos 
por ano a editora já possui 
algumas especifi cações 
para fi cção e não fi cção, 
por exemplo. A não ser que 
seja uma reedição de um 
autor muito importante, aí 
trabalhamos com padrões 
totalmente diferentes”, 
assegura.

Esta não é a primeira 
vez que ele visita Natal. 
Entre os destinos já 
percorridos ao lado da 
família está Jenipabu, 
praia de Pipa e, mais 
recentemente São Miguel 
do Gostoso. “É um lugar 
lindo”, comenta.

Algumas das estreias mais 
bem recebidas do momento 
também possuem capas criadas 
por Alceu, como é o caso de 
“Fim”, elogiado romance da atriz 
Fernanda Torres, e “A Filha das 
Flores”, aguardado romance da 
cantora Vanessa da Mata.

“No caso da Fernanda Torres, 
procurei um fotógrafo que 
trabalhasse com imagens aéreas, 
e assim cheguei a essa imagem 
do Cassio Vasconcellos. Uma 
imagem de uma praia vista de 
cima, para dar essa ideia de ser o 
olhar de algum dos personagens 
que já passou dessa, já que 
o livro fala da morte desses 
velhos amigos. O título, eu 
preferi colocar no mesmo tom 
das sombras projetadas pelos 
banhistas”, explica.

Já para o livro da cantora 
Vanessa da Mata, que conta a 
história de Giza, fi lha de uma 
família comerciante de fl ores 
em uma cidade do interior, 
Alceu preferiu, desde o início, 
trabalhar com uma obra 
abstrata de alguma artista 
plástica e, assim, após alguns 
rascunhos, chegou a um grafi te 
da brasileira Márcia de Morais. 

“A Vanessa adorou”, garante.
Até mesmo a “monotonia 

cromática” de uma livraria é 
motivo para que uma capa se 
destaque a ponto de impulsionar 
as vendas. O maior exemplo, 
segundo o designer, é o livro 
“Toda Poesia”, que reúne textos 
de Paulo Leminski. A capa, 
muito embora não seja assinada 
por ele, e sim por Elisa Randow, 
também faz parte do acervo da 
Companhia das Letras.

A ideia de utilizar apenas a 
caricatura do bigode marcante 
do poeta sobre um fundo laranja 
berrante nem sempre foi a 
primeira opção da editora. Na 
verdade, uma outra capa mais 
simples e na cor amarela estava 
pré-aprovada até a publicação 
ser adiada por alguns meses.

“Com a prorrogação dos 
prazos, nós pedimos à Elisa 
que pensasse um pouco mais 
sobre a capa, e então ela nos 
trouxe o primeiro rascunho com 
a ideia do bigode... Só tivemos 
que ajustar a tipografi a e a cor 
berrante”, detalha. 

O livro virou fenômeno 
principalmente entre o público 
mais jovem que ainda não 

conhecia o poeta curitibano. A 
capa do livro se tornou presença 
frequente no Instagram de 
muitos usuários à época de seu 

lançamento, quando também 
chegou a ser mais vendido que 
best-sellers internacionais, 
como “50 Tons de Cinza”.

CAPISTA
/ LITERATURA /  DESIGNER DA COMPANHIA DAS 
LETRAS, ALCEU CHIESORIN NUNES FALA DA ARTE 
CONTIDA NA CAPA DOS LIVROS E DE COMO 
ESTUDA REPETIR O TRABALHO NO E-BOOK

MOR
NEY DOUGLAS / NJ

MUITAS VEZES 
QUANDO CRIAMOS 
A CAPA, A HISTÓRIA 
NEM FOI CONCLUÍDA, 
ENTÃO O MEU 
FILTRO É O EDITOR 
E, DEPENDENDO DO 
CASO, O PRÓPRIO 
AUTOR”

Alceu Chiesorin Nunes
Capista Companhia das Letras

CHIESORIN ASSINA LIVRO 
DE FERNANDA TORRES

LEITOR ASSÍDUO 
BUSCA SAÍDA 
PARA CAPAS 
DE E-BOOKS

 ▶ Fim, de Fernanda Torres, tem capa que retrata praia vista do céu

DIVULGAÇÃO



▶ ECONOMIA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11



▶ ECONOMIA ◀12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 2014

Metade dos contribuintes ainda 
não enviou declaração de renda

/ FISCO /

A UMA SEMANA do fi m do prazo, 
quase metade dos contribuintes 
ainda não enviou a Declaração 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF). Segundo a Receita 
Federal, cerca de 14 milhões 
de contribuintes entregaram o 
documento até as 17h de ontem, 
equivalentes a 51,8% dos 27 
milhões de declarações que o 
Fisco espera receber este ano.

O prazo para entrega vai até 
o próximo dia 30. O programa 
gerador está disponível na 
página da Receita Federal na 
internet desde 26 de fevereiro, 
mas a transmissão dos 
formulários começou em 6 de 
março, assim como a liberação 
do aplicativo que permite o 
preenchimento da declaração 
em tablets e smartphones.

Os contribuintes com 
certifi cação digital ou 
representantes com procuração 
eletrônica recebem, pela 
primeira vez, a declaração pré-

preenchida. Por meio do Centro 
Virtual de Atendimento da 
Receita (e-CAC), eles têm acesso 
ao documento preenchido 
com antecedência pelo Fisco 
e só precisam confi rmar as 

informações para enviar a 
declaração.

As regras para o 
preenchimento da declaração 
foram divulgadas em 21 de 
fevereiro no Diário Ofi cial da 

União. Como nos outros anos, 
o contribuinte que enviar a 
declaração no início do prazo 
deverá receber a restituição nos 
primeiros lotes, a menos que 
haja inconsistência, erro ou 
omissão no preenchimento.

Também terão prioridade 
no recebimento das restituições 
os contribuintes com mais de 
60 anos, conforme previsto 
no Estatuto do Idoso, além de 
pessoas com doença grave ou 
defi ciência física ou mental.

DÚVIDAS
O contribuinte pode 

tirar dúvidas sobre prazos e 
informações necessárias em sua 
declaração de Imposto de Renda 
pela internet. Está disponível 
no canal da Receita Federal 
no Youtube um vídeo com 
explicações sobre as novidades 
da declaração deste ano e 
com dicas para evitar erros no 
preenchimento das informações.

O MINISTRO DA Fazenda, Guido 
Mantega, admitiu ontem que a 
infl ação acumulada em 12 me-
ses pode ultrapassar o limite de 
6,5% estabelecido pelo gover-
no. Por outro lado, a infl ação do 
ano, medida de janeiro a dezem-
bro, não deve estourar o teto da 
meta, afi rmou. 

“Quando você pega infl ação 
no seu pico, no período mais 
forte, em 12 meses, pode até ul-
trapassar os 6,5% que é o nos-
so limite máximo. Mas depois 
ela diminui, arrefece”, afi rmou 
Mantega. 

Segundo o ministro, a infl a-
ção elevada é sazonal, e chegou 
a seu ponto máximo em março 
e abril, puxada pela escassez de 
chuvas - que elevou o preço da 
energia e de hortifrutigranjeiros. 

“Tivemos dois meses de 
pressão infl acionária, em se-
guida ela começa a recuar. Pos-

so dizer que os indicadores de-
monstram que a infl ação come-
çou a recuar, de modo que em 
maio e junho ela será mais bai-
xa”, disse. 

Um dos itens que mais tem 
puxado a infl ação é a energia elé-
trica. A Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) tem aprova-
do reajustes na casa de dois dígi-
tos às distribuidoras, como des-
tacou este NOVO JORNAL em 
sua edição publicada ontem. 

Segundo Mantega, a energia 
elétrica teve “um aumento um 
pouquinho maior, por causa da 
questão das chuvas”. 

“Todo ano tem um vilão na 
história da infl ação, mas impor-
tante que seja apenas um vilão, 
e os outros preços possam fl utu-
ar e cair ao longo do tempo e sa-
zonalidade”, afi rmou. 

Mantega negou que os cri-
térios de avaliação da infl ação 

devem mudar e disse ainda que 
não haverá a retirada dos ali-
mentos do cálculo do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). 

“Quem faz isso são os Esta-
dos Unidos, retira alimento e 
combustível do índice principal. 
Não fazemos isso, e continuare-
mos da mesma maneira, usando 
os mesmos critérios”, pontuou.  

Sobre uma eventual alta do 
etanol na mistura da gasolina, o 
ministro afi rmou que é “sempre 
possível”, mas que nesse mo-
mento isto não está sendo co-
gitando. A gasolina vendida nos 
postos brasileiros tem 25% de 
etanol em sua mistura. 

Segundo o ministro, a safra 
da cana e do etanol começa em 
maio, o que deve baixar os pre-
ços do biocombustível - e da ga-
solina, consequentemente- aju-
dando a reduzir a infl ação.  ▶ Guido Mantega, ministro da Fazenda, acredita que infl ação elevada foi puxada pelo aumento na energia 

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

PODE PASSAR
/ TETO /  GOVERNO ADMITE QUE 
INFLAÇÃO PODE EXTRAPOLAR 
LIMITE ESTABELECIDO PARA O 
PERÍODO DOS ÚLTIMOS 
12 MESES

 ▶ Prazo para entrega vai até o dia 30 deste mês

REPRODUÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

12/05/2014
10h30min

ocação de veículos para transporte de
estudantes da rede municipal de ensino, do município de Ruy Barbosa/RN

A Comissão

EXTRATO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN,
torna público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às

, o recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de
Preço” dessa licitação, objetivando a l

.
Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura, o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, em 23 de abril de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN, torna
público a quem interessar, que estará realizando no dia , a
Licitação - TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2014, objetivando a

O Edital
encontra-se disponível na sede da Prefeitura à Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro - São Bento
do Trairí/RN, no horário de 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairí/RN, em 23 de abril de 2014.

09 de maio de 2014, às 10:00 horas
CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA PARA A EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSESSORIA/CONSULTORIA
CONTÁBIL, PARA ATENDER A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL, TCE E
DEMAIS ÓRGÃOS NAS DIVERSAS SECRETARIAS DESTE MUNICÍPIO.

A Comissão.
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

FASHION
WEEK
▶ Fortaleza ferve, desde 
ontem até domingo, com 
edição do Dragão Fashion. 
Mário Queiroz desfi lou, 
quinta-feira, abrindo 
comemoração da grife 
que leve seu nome. Para 
quem não sabe, Mário 
apresentou na SPFW 
coleção inspirada no 
Cajueiro de Pirangi. E, 
depois do Natal Shopping 
Fashion Days, hoje é dia 
de Fernando Torquatto 
no lounge O Boticário no 
Dragão Fashion.

▶ Bruno Mooneyhan, 
eleito Mister Universo, 
causou no segundo dia 
do Fashion Days Natal 
Shopping. O rapaz chegou 
ao evento, como já havia 
prenunciado a assessoria 
de imprensa local, ao 
lado do produtor George 
Azevedo. Vamos combinar 
que, mais uma vez, 
Azevedo prova ser imatível 
no quesito Miss e, agora, 
Mister. É potiguar!

Lady Lily: a beleza
da sua mãe em perfume.

FASHION
DAYS

O Natal Shopping abriu primeira 
edição do Fashion Days. O evento 
tem direção artística de Reginaldo 
Fonseca e movimenta super mall 
que leva no nome da cidade Natal. 
O próprio Reginaldo Fonseca abriu 
a programação explicando, em 
palestra, o que é moda no inverno. 
Tudo, claro, tem nas lojas do Natal 
Shopping. Ju Flor, Flávia Píppolo 
e Nathi Faria tiveram a missão 
de abrir, ontem, programação da 
quinta. O encontro das blogueiras 
foi tipo muito ótimo em torno das 
ideias das meninas da moda.
A Animale se converteu, 
durante os dois dias, o epicentro 
fashionistas. Em clima supercool, 
Ivanna Holanda recebeu 
queridíssimas da moda em 
torno da linha Dermage. Com 
consultoria da equipe Dermage 
Natal, o clima foi de prova 
sombras, batons e lápis com 
luxeria, aprovada por 10 entre 
10 tops dermatologistas. Th emis 
Freitas, Carol Bezerra e Raff aela 
Rosito, só para citar alguns 
ótimos nomes, fi zeram make up. 
A ótima coleção de inverno da 
Animale, a música e cheers do 
espocar do espumante fi zeram do 
lugar super das tardes do Fashion 
Days Natal Shopping.
O lounge montado pelo O 
Boticário reuniu, quando a noite 
caiu, em torno dos desfi les e a 
fashion party com grifo Chandon 
e Pink Elephant. Fernando 
Torquatto, top maquiador de O 
Boticário, capitaneou tradicional 
talk show. Ótimo para quem 
já tinha usado os produtos da 
linha Barroco Trópico nas ilhas 

montadas no lounge. Glauber e 
Adriana Gentil receberam com 
toda luxeria, como manda o 
sobrenome da família. Lifestyle 
descobriu que, antes de embarcar 
para o Dragão Fashion, em 
Fortaleza, Fernando Torquatto fez 
uma aquisição na Swarovski: uma 
pulseira em cristais azul klein.
Sentido burburinho do bem, a 
Toli acertou ao convidar Ju Flor 
– blogger do Blog da Ju Flor – 
para assinar linha de lenços, 
cuja renda foi revertida para 
Casa Durval Paiva. Vestindo 
look total preto, Ju usou vários 
modelos e compartilhou truques 
com as clientes. Claryssa Alves, 
Cláudia Gallindo, Beta Almeida, 
Marília Bezerra, Bia Fernandes, 
Fabiana Lyra, Ysnara Almeida. “Os 
lenços criados por Ju compõem 
superbem com o nosso inverno”, 
diz Michelle Geppert, diretora da 
Toli. Com sobrenome Geppert, 
Karen era toda fofurice, exibindo 
DNA fashionista.
Fashion Days Natal Shoppping 
foi, logo na primeira edição, super 
happy!

IMAGENS
 ▶ 1. Ysnara Almeida

 ▶ 2. Themis Freitas

 ▶ 3. Nathi Faria e Mariana Araujo de Sá

 ▶ 4. Flávia Píppolo

 ▶ 5. Raffaela Rosito e Ivanna Holanda

 ▶ 6. Michelle Geppert e Ju Flor

 ▶ 7. Antonio Gentil e Fernando Torquatto

 ▶ 8. Claudia Gallindo

O desfi le Lilly Sarty teve o PIB 
mais alto da primeira fi la da SPFW. A 
grife foi quem mais amealhou ricaças 
paulistanas para conhecer o que vai ser 
hipercool no verão.”O desfi le foi lindo”, 
confessa Thaysa Flor, diretora da Donna 
Donna, que sempre apostou na grife.  
Lifestyle adora as altas cotações das 
transparências, terrosos e franjas.

LOVE LILLY
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Sadepaula

O homem não é nada além 
daquilo que a educação faz dele”

Immanuel Kant (1724 – 1804)

Filósofo alemão
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A cada giro 
do NOVO, 
registros sempre 
especiais!

Fotos
1. Daniel e Luzia Liberato
2. Andrezza Barbosa
3. Noemi Serrano
4. Fred Rinald e Anne Caroline
5. Emellyssa Ayeska e Daniel Saraiva
6. Gabrielle Trindade e Estela Nunes

?
VOCÊ SABIA
Que para esfoliar, hidratar ou simplesmente 
fazer a limpeza, os sabonetes ganham cada vez 
mais versatilidade em funções e formatos para 
facilitar o dia a dia? Que especialistas afi rmam 
que o cuidado diário com o corpo é essencial 
para evitar doenças e o envelhecimento precoce 
da pele e que esta atenção especial começa 
pelos rituais de higiene diários como lavar 
mãos, rosto e, principalmente, o corpo como 
um todo, na hora do banho? Que a função 
básica do sabonete é a limpeza e o que muda 
é a qualidade de sua formulação, que pode ser 
adequada para uma limpeza mais suave ou mais 
profunda, promovendo diferentes resultados no 
pós-uso, como explica Rodrigo Lima, gerente de 
desenvolvimento de produtos da Natura?

2

3

4

5

6

1

A vingança
A moça pede uma cerveja 
para ela, e para o namorado 
pede um copo de Amarula 
e outro com suco de limão. 
Depois diz ao namorado:
– Beba a Amarula e guarde 
dentro da boca, sem engolir, 
depois beba o suco de limão e 
tente fi car com a mistura na 
boca o maior tempo possível...
O rapaz faz o que a namorada 
diz. Primeiro, a Amarula 
causa uma agradável 
sensação de calor, de doçura, 
textura cremosa e uma boa 
impressão. Em seguida, toma 
o suco de limão. Depois 
de 3 segundos, a cara do 
namorado fi ca com a cor 
do suco de limão. O gosto 
é simplesmente horrível! O 
limão talha (ou coalha) o 
creme de leite da Amarula. 
Depois de seis segundos, o 
rapaz hesita entre vomitar 
ou engolir a bebida. Decide 
engolir! Puto da vida, 
pergunta como se chama o 
raio deste drinque. Ela diz-lhe 
ao pé do ouvido:
– A vingança do boquete!!!

Educação
O CEI da Romualdo participou 
do Encontro do Movimento 
da Escola Moderna realizado 
na Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação na 
Universidade do Porto, em 
Portugal. A escola é uma das 
associadas ao Movimento da 
Escola Moderna, uma associação 
portuguesa que se destaca na 
produção de práticas inovadoras 
de formação de professores e de 
ação educativa. É considerado 
o movimento pedagógico mais 
atuante, em todo o território 
português, desde meados da 
década de 1970.

Clássico
Dando continuidade à 
Temporada 2014 a Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande 
do Norte apresenta hoje, às 
20h, mais um concerto das 
Quintas Clássicas, no Teatro 
Alberto Maranhão. O segundo 
da temporada, patrocinada 
pelo Morada da Paz, por meio 
da Lei Djalma Maranhão, e 
pela  Cosern, através da Lei 
Câmara Cascudo, será regido 
por um maestro convidado, 
Ricardo Averbach, e contará 
com a participação do tenor 
Adriano Pinheiro.

Bazar
Hoje e amanhã, o Grupo de Apoio 
à Criança com Câncer -GACC-RN 
realiza um Mega Bazar Solidário em 
parceria com a Lápis de Cor, com 
roupas infantis vendidas a preços 
especiais. Parte das vendas será 
revertida para a instituição. O bazar 
acontece na sede do GACC-RN, que 
fi ca na Floriano Peixoto, 383, em 
Petrópolis (por trás da Catedral). 
Mais informações no 4006-6800.

Um ato   
de amor
Voluntários da Casa Durval 
Paiva, veteranos e novatos, 
que abraçaram a causa 
têm um encontro marcado 
hoje, às 15h, na Casa – Rua 
Clementino Câmara, 234 – 
Barro Vermelho. Participe, 
seja você também um 
voluntario!

Circuito 
Tiradentes
A Policia Militar, a Federação de 
Triathlon e a empresa Hora de Correr, 
responsáveis pela organização do 
Circuito Tiradentes, comunicam o 
adiamento do evento. A prova do 
triathlon, que será realizado pela 
primeira vez, acontecerá dia 11 de maio, 
na praia de Cotovelo, em Parnamirim, e 
a corrida, prova de rua mais tradicional 
de Natal, com percursos de 5km e 10km, 
será no dia 31 de maio, com largada às 
16h e chegada no Quartel da Polícia 
Militar, na Rodrigues Alves. As inscrições 
podem ser feitas através do pm.rn.gov.br.

Tal mãe, tal fi lha
A Avohai lança coleção “Mini Me”, especial para o Dias 
das Mães, idealizada pela estilista Eveline Santos. A 
coleção traz peças nas mesmas cores, estampas e estilos, 
em modelos de vestidos e blusas, para as mamães 
e fi lhas saírem vestidas iguais.  O romantismo está 
presente em todos os looks, afi nal o amor está em todas 
as estações do ano, e principalmente o amor de mãe. Não 
há como negar que ver uma criança com a roupa igual à 
da mãe é, no mínimo, fofo. Além disso, parece que ambas 
se divertem com a situação. A mãe, pela brincadeira, e a 
fi lha, feliz por usar roupa de gente grande.

 ▶ Adriana Gentil no Natal Shopping Fashion Days

 ▶ Ricardo Averbach, Diretor de 

Orquestras da Miami University, 

rege hoje a OSRN no Teatro 

Alberto Maranhão

 ▶ Rafael Motta no camarote Pepper’s 

Hall no show do Rappa, na Pipa
 ▶ Lauro e Ana Luiza Arruda circulando pelo Benditas Buteco

 ▶ Alexandre Santana brindando a 

inauguração da nova Adega São Cristóvão


